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i m m i g r a ç ã o 
II 

A falta do concorrência no sorviço do 
introducçao do immigrantes tem produ-
zido o monopolio, dissemos ao concluir 
o nosso artigo de lioutom. 

N9o 6 só Isso, «juntaremos hojo: osso 
monopolio tom desmoralisado também 
a immigração. 

Dcsdo quo o governo do paiz, affeiçoa-
do sompro & concorrência para todos os 
serviços públicos, abriu niao dosso sys-
tem i, fazendo eífopçflo para a introdu-
ç ã o do immigrantes o em voz de dar 
publicidado aos seus desígnios, do mani-
festar os sous planos, do pedir todos os 
auxílios, se limitou a celebrar contra-
ctos com a Companhia Metropolitana, 
no Rio, o Promotora aqui como quo oin 
particular » segundo os dados colhidos 
om uma só fonte, conformo o critorio 
pessoal do admls t rador ; só os privilo-
glados, isto ó, sú essas compauhias, os-
t lo na posso dos segrodos administrati-
vos. Só ollas se ju lgam aptas a realisar 
os sous planos, com exclusão de outros, 
embora mais capazes e com mais conlto-
cimentos práticos para osso serviço. 

Nfto tondo competidor, as companhias 
téifl, por sua vez, entregado todo osso 
serviço o um só Indivíduo, com quom 
tôm feito do proforeieia esses contra-
ctos, o assim «o ostabelecou o monopo-
lio. 

Essa pessoa luipôz a sua vontado o 
cumpro como quer as obrigações con-
trahidas, escutando apenas o proprio 
critorio, som rocoio das eonsoquoncias, 
parque, peranto o govorno, ó o único 
julgado capaz du executar os seus pla-
nos de immígraçfto. 

Pelas conseqüências desses factos, 
que sao sompre as mesmas, em qualquer 
ramo da administração, ó quo a Econo-
mia Política tom condemnado o mono-
polio, chegando a tratal-o do immoral' 

NSo so inventam do pó para a m i o os 
conhecimentos sobro immigração e emi-
gração. 

A pessoa quo tomar a si esso aorvlço, 
devo, a priori, conhecer as instituições, 
riqueza, futuro o elementos do vida que 
aguardam o immigranto ; dovo ter co-
nhecimento oxacto das leis quo regem 
a emigração na Europa. 

Cumpro-lho conhecor, além dosses 
princípios que regulam a sahida dos sub-
ditos do qualquer nação, a Índole c ypti 
dSos ospcciaes dos habitantes do cada 
rogiao, pa ia ju lgar os quo melhor se 
coadunam ao paiz em quo ollcs so vao 
estabelecer. 

Nao basta, para quo um emlgranto 
seja aceoitavol como immigranto, o de-
s i j o de abandonar a pátria, seja na jus ta 
aspiração do melhorar do sorto, seja 
acossado pelo pauperismo. 

Entrotantoao contractador único para 
a iniroducçao de ímmigrantes, no Esta 
do do Rio, como no do S. Paulo, nao p< -
dom ac.ndir essas considerações, no as-
sodamento de preencher o numoro, poi -
quo b sobro o numoro quo so baseia o 
contracto e ó pelo numoro quo recolhe 
o lucro. 

Quo lhe importa introduzir oiu 8. Pau-
lo a escoria da população do littoral do 
Mediterrâneo; quo lhe importa trazer, 
cm vez dos esforçados descondontes dos 
lavradores quo revolveram tantas vezes, 
á custa de suor o sangue, o depauperado 
sólo eflropeu, os exaltados do socialis-
mo, os perturbadores da marcha pacifica 
do trabalho o do progresso ? 

Quo lho importa trazer-nos o germen 
do anarchismo, estabelecer entro nós o 
inimigo irroconcilinvol do capital ? 

O sen único fito, como o do antigo 
tanganhao negreiro, ó o lucro por ca-
beça. 

Em vez da compra em almoeda nos 
sertóes da África, os emigrantes arroba-
nham-so na Europa com as promessas 
fallazes de riquezas facois c sein traba-
lho. 

E a maioria desses homens, vendo 
esvair-se o El-Dorado quo na sua phan-
tasia engendrára a propaganda mercená-
ria dos ag.intos do iminlgraçfto, sente-
se, ao chegar ao Bra;'il, invadida p -Ia 
nostalgia o pode a ropatriaçao, one-
rando os cofrcs públicos, porque o The-
Bouro ó quo paga o regresso, ou então, o 
quo é peior, ahi licam arrastando pelas 
cidades o sou odio o a sua miséria, exer-
cendo a rapina, o hoptíeidio, a vingança. 

Quantos imraigraníjs tém sido repa-
triados ? 

Os faetos oecorridos no Rio-Grandc do 
Sul 8 qne provocaram no toaipo da mo-
narchia vários avisos sobro esso assum-
pto, por parto do ministro de então, de-
vem pôr do sobreaviso o legislador pau-
llíta. 

Que resuMíiIus tem tido este Estado 
com esses contracto» atabalhoados 1 

A lavoura queixa -*• do falta do bra-
ços, apesar do grande numero do ira-
migrante» intron.: ridos, «igual evidente 
do quo nao lia critério na escolha das 
aptidões para esso mister. 

Continuaremos na discuss io deste a j -
sumpto. 

Foi declarado vitalício o professor 
Publico do 3* districto do bul da Só, 
desta capital, J o e é Monteiro Btmnor». 

Continua a sofreguidao politiea a 
assoprar os balões do ensaio chama-
dos boatos do crlso ministerial. 

Ultimamente, por motivo da reunião 
dos pares o deputados affectos ao 
gabinete, uma folha, que dizem" ser 
inspirada pelo sr. presidente do con 
solho afllrraava om tom dogmático a 
sahida do ministro das Obras Publi-
ca», dr. Bornardiuo Machado, quo na 
s u a queda arrastaria, sogundo a opi-
nião do alludido jornal, o ministro da 
Marinha, Noves Ferreira. 

Allegava o mesmo diário ofilcioso, 
—que nessa rouniao o sr. Ilintz er-
guera nos escudos todos os sous col-
legas no ministoiio, ú cxeopçfto da-
quellos dois ministros, para os qi)aos 
a cloqueneia ionvaminlioira do s r . ' p re -
sidente do consollio nao tivera uma 
única phraso amavol. 

Esto processo do fazer politiea, so-
bro sor cstafailamonto sediço, ó do 
todo o ponto relos. 

Em quo peze aos intriguistas o cn-
marilliolros, o dr . Bornardino Macha 
do, cujos princípios rasgailamonto de-
mocráticos todo o paiz conhece o cu-
jo s grandes talentos suporiores todos 
admiram, ó a figura mais sympa-
thica dos actuaes ministros. 

Quanto ao ministro da Marinha, 
ninguém pódo contestar-lho oxeopcio-
nal coiupetoncia para o cargo quo 
oxerco. 

Os boatos nao transcenderam a pe-
quenina esphora dos intriguistas o 
dos novellolros. A' data em quo OH-
crovo, o ministério continua a ser ain-
da composto dos mesmos elementos. 

Mas agora voin a pollo perguntar: 
o poderá sustentar-se, tal qual está, 
por muito tempo"? 

Nao ó crivei. Quo no seio do gabi-
nete leveda o formonto da desorgani-
saçfto, ó nrn fact-i quo não adiuitto 
duvida. 

Nosto particular nao ha duas opi-
niões: todos sentem, todos v i m quo 
nao podo protolar-so por muito tem 
po uma situaçfto ondo os olomontos 
antagonleos inctam surdamente e so 
ontrochoeam a cada instanto. 

Muito vai olle durando!—observam 
os entendidos na engronagom da po-
litiea. Sim, vai durando soffrivelmen-
te, om faca das previsões auetorisa-
das pelo estudo das individualidades 
quo o compoem. Essa duração, porém 
nao so ostrlba em fundamentos do 
grande solidez. E nao causará surpro-
za a ninguém, so do um paia ou-
tro momento sobrovior a queda total 
do gabineto, ou polo mono3 uma re-
organisnçao ministeiial. 

Mas a dar-Bo a primoira hypothese, 
quom subst ituilá o» actu&cs ciMO-
Iheiros da corõa ? 

Pouco interesso tom offorecido as 
sossõos parlamentares. 

O quo é inegável, todavia, ó que 
a nctual sessão ainda nao acabará om 
perfei ta placidez. 

l i a dias, um vulto importante da 
nossa politiea pondorava quo esto 
quiotísmo ó precursor do borrasca im-
minente, porqno nem todo o partido 
regonorador apoia incondlcionaimenfo 
o actnal gabineto, o tanto quo j á so 
diz quo nem toflosos doputados quo com 
pareceram na reuuifto do Contra Re-
gonorador tomaram parto na chamada 
reunião da maioria Trabalha-se, porem, 
no sentido de apla-ar snsceptibilida-
des, e fazer uma rouniao uniea rogo-
noradora no salão do nlinlstoiro do 
Roino. As duvidas tém provindo de 
alguns regeneradore* velhos, citnndo-so 
como á fronte dell..>s o sr. Júlio do 
Viíhena. 

Um relação ao partido progressista, 
também nello so ag tarn duas corren-
tes : uma no senti lo de cxpoctativa, 
ainda quo pouco bcnovula, peranto os 
actos do gabinote, outra com feição 
declarada o pronunciadamente opposi-
cionista. 

Do partido progressista npresenlam-
so indepondontes de compromissos pe-
ranto o parlamento, os srs. Oliveira 
Martins o Marianno de Carvalho. 

Com o sr. Dias Ferreira , está um 
grupo ilo uns dozo deputados. Pareço 
quo os «rs. Ferreira do Amaral oTei les 
do Vasconcollos se apresentam, cora o 
sr. Dias Ferreira no parlamento. 

O sr . Vaz Preto, quo tom na camn-
ra dos deputados os srs. .lofto Pinto 
Rodrigues dos Santos o Ruivo Uodi-
nlio na cantara dos pares, está ligado 
com os sis. D. Luiz da Câmara, Tho-
maz Ribeiro, conde de B r tinndòs^' oe-
llio do Carvalho, Burina de li as tos e 
outros. 

Parece ser definitiva a alllança do 
sr. Vaz Preto com o sr. Dias Ferrei-
ra. Neste caso ha que j u n t a r á vota-

! vao ,,uo possa dar, us srs. Barjona do 
11'Yoitas, Josó Maria dos Santos o 

conde de M.igalhaes. 

O sr- Vaz Preto j á fez as suas d«-
claraçõos do opposiçao, bem como o 
sr. visconde do Chancolleiros. Por 
ondo se vó quo Ui martíc monlt... 

Os parocerc3 sobro a eleição do sr. 
c indo do Burnay pi lo circulo do Tho-
n n r . apreaentailos na câmara dos 
deputados pela co.iiiuissao de verifica-
ção do poderes. s i o muito curiosos. 

Nestes paroeeres examinam-so os 
dois seguintes ponto»: 

1." Capa-idado le»ái -Io conde do 
Burnay paia ser eleito deputado, visto 
o sou nomo nfto estar ins iiptu no r«-
censeamento dos oiegivois |>ara aquolio 
cargo, por omissa> devida a lapso do 
empregado encarregado dos trabalhos 
ile escripta da comiuissao de recensea-
menio da fioguezia do S. Pedro em 
Aloantan», do Lisboa : 

•>." luelogibilida Io absoluta do condo 
do Burnay pelo facto de nao sor ci-
dadão portugnez, ou tendo o siilo, por 
haver perdido a mesma qualidade pelo 
facto de acceit iç^o dos empregos ile 
con-ul da ftiolíics, sem permissão do 
governo portagurz. 

lini relação ao primeiro, a eomniis-
sao vota P"la capacidade legal do can-
didato, e relativa uoiite .".o s-gundo 
concluo pela ua inclegibiildale. 

A di<cuiaao promette ser muito in-
terciwanto. 

Os negociantes da Guiué acabam do 
protestar om massa contra a tributa-
ç»o 4 " JO p. c. sobro a roexportaçao 
de p r o d u t o * europeus. 

A esto respeito panderava ha dias 
m dWtiiKto publiiltta IJIÍC tWt» tribu-

tação importa um deplorável orro eco-
nomleo. 

As ilhas da Guiné o us margens dos 
numerosos rios quo as sulcam, estão 
cobertas do mattas de madeira riquís-
simas de palmeiras (dondé), do borra-
cha, tém muito gado o sao accessi-
vois á navegação. 

Alliviar do imposto a reoxportaçao 
do produetos ouropous, importa o mes-
mo quo transformar a Guiné num inter-
posto comiuorcial do primeira ordem 
quo elevaria notavelmente a impor-
tância dosta nossa colonia, fazendo af-
Huir a ella nao só grande numero do 
ombareações do longo curso o costei-
ras, mas estabelecimentos coramerciaes 
e o desenvolvimento agricolo quo dahi 
resulta, pois convém saber-so quo a 
praxe seguida na Guiné pelas casas 
commereiacs, é crearem produetos de 
pormuta, promovendo o arroteamento 
dos indígenas em terrenos quo adqui-
rem, o fazendo-lhes duranto o anno os 
adiantamentos, mediante a consignação 
das colheitas. 

Se os nossos governos fossem o quo 
doveriam sor, todas essas riquezas se-
riam convoniontcmontu aprovei tadas ; 
mas em Portugal nao se curu de outra 
coisa qno nao seja fazer política. 

R E S P I G O S L I T T E R A R I O S 

INVOCAÇÃO A VIROF.M 

Oh joia primorosa 
Da coréa do Senhor 1 
Oh sompro fresca rosa 
Do puro o casto amor ! 

A quom a flõr envia 
O delicado aroma 
Logo ao rompor do dia, 
Mal a aurora assoma 1 

Oh immortal aurora, 
Quo céu o terra encan ta ! 
Por quem u rosa chora, 
Por quem a avo canta I 

A quem por toda a tor ra , 
A quem por todo o mundo, 
No pinearo da serra, 
No vailo o mais profundo, 

Foi lovantada egreja, 
Foi levantado altar, 
Quo ao longo n"s alvoja 
Como um baixei no m a r I 

Em ti so abriga a esperança 
Na grande desventura! 
Em ti auxilio alcança 
O triste quo o procura 1 

Em ti se quebra o encanto 
Do malfadado ainor 1 
Em ti se enxuga o pranto 
Do irreparável dór ! 

Maria i Maria ! . . . 
Ceies to harmonia! 
Dos lábios doçura I 
Da alma alegria 1 

J o i o ÜE DEI'3. 

O OBPUÃO 

Teu tlliio, o proprio Josus, 
Emblema do solTrimonto, 
Qno morreu progado á Cruz 
Sem um único lamento, 
Sem um grito, sem um ai, 
Teu proprio filho, Senhor, 
Tevo Mae e tevo Pae I 

Ser orphao, nao ter na vida 
Aquillo quo todos tém I 
E'.corno avo sem n i n h o . , . 

qual semente perdida 
Quo, ao voltar do seu citado, 
O lavrador descuidado 
Deixou tombar no caminho. 

GL'K:U!A -ICNQUEIItO. 

O artigo quo publicamos hojo, O 
rtntorao, do escriptor poituguoz Raul 
Brandão, quo ás sextas feii a s collabo-
ra lio Correio dn Mmhã, .lo Lisboa, 
é eseripto a nroposito d-» ürb ino de 
Freitas, o celebre criminoso do Porto. 

O intendeu o go:al da Caniara Mu-
nicipal de Prndamonhangiba reclamou 
coiitra o desconto de (KiOtOOO quo se 
pretende fazer no pagamento das obras 
do reparos da cadeia daquella cidade. 
O sou requerimento foi a informações. 

Montem, ás :! horas da tardo mais 
ou menos, seis soldados do bata-
lhão da guarda nacional, uniformisa-
dos o armados, aproseataram-so em 
casa do sr. Francisco fiomes do Oli-
veira, á m a do Lavapés, Oi, exigindo 
nma farda pertencente a um fuao 
qualquer. 

O inquilino, que é empregado no 
correio geral, estava ausento o os tues 
guardas tiveram a audaciosa potulan-
eia do ameaçar physicamente a esposa 
daquellc senhor, a qual passou por 
grande susto, que lho podia sor fatal, 
attendendo ao seu estado adiantado de 
gravidez. 

So os srs. guardas nacionaes come-
çam a praticar tropelias dessa ordem, 
confundil-os-emos com os ferrabrazos 
da policia. 

Nao comprehendemos absolutamente 
qno esses guardas, que dovom sor ci-
dadãos laborioso* e honestos, andem 
em pleno dia. e dia do trabalho, a pas-
sear as suas fardas o os seus espada-
gões, como se fossem tropas arregi-
mentadas, sem outro encargo alóin 
dos da caserna. 

i Qaororá tornar-se odiosa n m a insti-
j tuição cívica, quo é «m toda parto a 

negação do servilismo disciplinado ft 
i chibata nos quartéis quo ainda hojo 
symbolisam o uuc.toritarismo despotieo 

| das velhas monarchias? 

I)o bairro do Bom Successo.om Pin-
dumonhangaba, para o da estação do 
Cruzeiro, foi removido o profçssor pu-
blico João Baptista dos Santos 8o-
brlnho. 

Solicitou-se o pagamento d e . . . . 
10:l)70tõôO á Companhia do Drogas do 
Estado de S. Paulo, proveniente de 
artigos a drogas fornecidos á Pharma 
cia do Estado durante os raezes do 
fevereiro e maio ultim s. 

Para Informar, foi enviado á Super-
intond»ncia do Obras Publicas o ro-

3ueriraento da Cantara .Municipal de 
aboticabal, pedindo os coneortos pre-

cisç» na cadúa daquella vill». 

FERNAO DE MAuALHAES 
IV 

< Mandou a liutii logar quo ha no-
mo Matam, diz o roteiro da academia, 
quo lio também ilha, quo loguo lho 
mandasem cabras, :i porcos e 3 far-
dos do arroz o 3 fardos de milho pera 
mantonimento das náos». 

E o indígena ousou recusar. Nestes 
momentos, o orgulho poi tuguoz o chris 
tao perdia a humanidade. Doisplcar-so 
a ferro o a fogo era, com eífeito, ur-
gento; mas esquecia-se ontáo que os 
seivagons fossi-m homens. Seria ho-
mem, com ofleito, quem nao tora bap-
tisado V Sol-o-ia quem nao era por-
tuguoz? Os tiros despcndiam-80 conto 
sobro um rebanho de brutos ? 

Magalhaos propoz-te fazer o quo 
vira fazer sempre na índia: dar desa-
piedamento! Em vão o do Zobu lhe 
rocommeudava prudeneia, ofTorocendo-
llto a sua gento para ir á empreso. 
Podia soffror o auxilio do Indígenas o 
portuguez V N'ao seria rebaixar-se, des-
cendo a entileirar-se com ellos no cam-
po V Nas naós havia apenas sessenta 
homons validos: tudo o mais enfer-
mava ainda. Sessenta homens bastam 
para um mundo intoiro do inimigos 
desses I 

Armaram-se logo, na própria noite, 
embarcando em lanchas, o propondo-se 
a nao esperar pelo dia para castigar 
os rebeldes. O de Zobu implorou ju í -
zo : a praia estava orriçada do fojos, 
crivada do piques: seria uiu destroço 
fatal na escuridão da noite. Morden-
do-so, o capitão esperou o rompor 
d alva. Era "27 de abril. Na indecisão 
do cropuseulo, as lanchas vogavam pa-
ra a praia . Mas o mar ora baixo, as 
qitilhas roçavam no fundo, parando, 
porque os rontos estacavam. Encalha-
dos, os soldados saltaram á agua : da 
va-lhes pela cintura. Lá ao longo, na 
praia chata toucada do massiços verdo-
negros, formigava a onda de gento quo 
a luz vacillanto não destacava ainda 
com nitidez. A agua ehaplnhava nos 
ealhaos, a onda roçava pelas lanchas 
adornadas. Pisando o mar partem cin-
coonta—dez ficaram para guardar os 
barcos. Magalhães vai á frente. 

Os Índios «quo soriam bem 3 mil ou 
l mil homons» não os deixaram che-
gar ao chão enxuto. Metteram so tam-
bém á agua. o o combato foríu-so as-
sim sobre um lastro liquido, torvo do 
lama quo o sangue avernneihon desde 
logo. Cahiant as settas aos chuvoiros, 
entre um graniso de pedras, sobre o 
grupo dos soldados, conchogados, do-
fendendo-.-e. As settas nao entravam 
nas couraças, mas o Índio astuto viu 
brovo que nas pernas indefesas po-
diam craval-as . Isto duraria meia ho-
ra. Magalhaos perdera o capacete, le-
vado por uma pedra : voiu uma seta 
c.ravar-so-lhe na perna. Também Achil-
los ora vulnerável no calcanhar: assim 
o calcanhar do portuguez fóra a sua 
basofla. Ferido, como ura javardo, re-
cua matando. A ntó dos Índios preci-
pita-se : e o mar baixo, oncapollado, 
chocalhava-se vermelho, movido por 
uni temporal quo não vinha do ar. Já 
um so atrevo a pOr a mão no hombro 
do horoo: Magalhaos enterra lhe a 
lança no ventre, mas, nao podendo 
sacal-a, nao podendo com o braço fe-
rido dcscmhainhar a espada, recebe 
um golpe nos joelhos o cai do bruços 
sobro a agua, que era um lamaçal de 
Iodo o sangue. Já também o silencio 
dos índios so tornára numa algazarra 
do victoria: j á o dia aclarftra— o o 
horoo cabido, ensangüentado, alongava 
a vista para o mar, pedindo cont os 
olhos aos seus que o salvassom. E 
assim morreu, vendo os soldados cor-
rerem ás lanchas, vendo ao longe os 
seus navios balouçando-se no mar com 
os murrões accesoti, as peças corridas 
para troarem salvas á façanha do no-
vo Alexandre do? mares. 

«Assim pereceu o nosso guia, nossa 
luz e nosso amparo», diz Pigafctta. 

Como epílogo desta historia, ha npe-
niig uns episodios tristes. As guarni 
ç'ies órfãs olegoram capitães a Duarte 
Barbosa o a Serrão. Os três navios 
rumaram para Zebu. Mas o acolhimen-
to desses christflos da véspera foi di-
vorso: j á os forasteiros não pareciam 
invencíveis. A cilada, vingança dos 
miseráveis, acudiu á lembrança do rei, 
quo convidou os ouropous a um hau-
quoto. «Então derora em elles dondo 
mataram 2 capitães e Itomes ca-
valloiros». Barbosa foi uma da victi-
m a s : Sorrao foi a outra. A cobardia 
da gento qne a sorto perseguia com 
tamanha crueza já nao conhecia limi-
tes. Sorrao, proso, gritava que o res-
gatassem. Silvasse-o o seu compadre, 
que o Índio só queria as riquezas de 
bordoI Mas o piloto Carvalho fugiu, 
fugiam todos os quo so po.liara osca-
par. 

Rumaram a Bohol, Eram 150, diz o 
livro de Arana, 108 diz o rotoiro da 
Acadomiu. 180 diz Barras . Fosíom os 
quo fo33era, nao chegando para tr ipu-
lar as t res náos, queimaram a Con-
crirãn. As duas rostantes, a Vitoria 
o a Trindade, chegavam em 8 do ju-
lho a Borneo, on.lo annos antes j á das 
Moincas os portuguezes tinham ido: e 
em O de novembro aportavam ás Mo-
lueas—di stino da viagem. 

De Tiiloro a Victotia veiu para lies-
panha pela índia: chegou a S. Lucar 
a O (|e setembro de 1522, tres annos 
e poucos dias depois da partida. A 
Trindade, reparada, rumou para o la ia 
da America, mas, depois do errar por 
uns tompo no Pacifico, voltou às Mo-
lucas, ondo naufragou. 

Pigafetta voiu para Hespanha na 
Victoria ; o autor anonymo do roteiro 

da Academia audou com a Trindada, 
regressando com os eoiupanhoiroa por 
via da índia, 

OLIVEIRA MARTINS 

P i n h e i r o C h a g a s 
Carta qne recebemos do Portugal 

traz-nos tristíssimas noticias daquoüo 
illustre escriptor portuguez. 

Pinheiro Chagas está adectado de 
uma lesão cardíaca, qne tem preoceu-
pado sorian|or){o os medico» qqo q 
tratam o quo t r a j om sobrasaito os 
sons amigos. 

Quo Portugal nao perca tao cedo 
mais um dos seus grandes homens, 
mio deixaria um logar multo ilillt il 
tld proeneher. quer nas lottras qi|er na 
politiea, são m nos.ias votos mais sin-
ceros, 

SPORT 
O s r . Mac-Calmont, o feliz proprio-

tario do cavallo Isingalrs, que lhe deu 
ha pouco 110 Derby um prêmio do 
100.000 guinéos, teve no mesmo dia 
do sou triumpho uma segunda felici-
dade. 

Entrou naquelle mesmo dia no seu 
3í .° anno, e por esso motivo na posso 
de unia fortuna avaliada em 4 milhões 
do libras : provem-lhe ella dos seus 
tios, dons cscocezos emigrados na Ir-
landa, um dos quacs, Roberto, dospo-
sou uma irma do primeiro lord Coirns 
o morreu viuvo o sem filhos, legando a 
sua for tuna ao seu irmão l lugh. Foi 
esto que, tendo-so conservado celiba-
tario até á morto, decidiu que o sou 
sobrinho herdasse toda a for tuna dos 
dous irmãos na cdade do 02 annos 
completos. 

Po r causa das duvidas. 
As auctorldadcs militares de Berlim 

determinaram a eonstrucçao de diver-
sos fortes destinados á defesa do ca-
nal quo uno o mar do Norte ao Bal-
tlco. 

Km Philudclphia foi condemnado a 
quatro anuos do prisão por transacçõos 
fraudulentas ua < lusuraneo Company 
of America » e no «Bank of America» 
John J . Mac Farlano, que era presi-
dente da primeira o director da so-
gunda, o ambas estas instituições ful-
lirSo. 

Mae Farlane, quando se tratou de 
investigar os negócios destes dois es-
tabelocimentos, fugiu aqui para o Bra-
sil, inas, depois quo so descobriram to-
das as suas fraudes, ello voltou para 
os Estados-Unidos e ontregou-so ás 
autoridades. No procosso confessou-se 
culpado. 

Os jornaes americanos acham a sua 
pena pequena, pois quo os sous d e s -
falques montan»a mais de 8 1.000.000 
(õ mil contos, cambio actualj. 

Ordenou-so que pelo Tli030uro do 
Estado seja entregue a Zorronor llii-
low ít C„ procuradoros do cltefo da 
comiuissao da estrada do rodagem do 
.Salto Grande ao Rio Paraná, u quan-
tia du do 11:9528330, saldo do credi-
to aberto pelo decreto n. 132 do 25 
do novembro de 181)2. 

E' bom quo na terra do café se leia 
osta noticia. 

Em Barcelona descobriu-so ultima-
mente uma fabrica cm quo se falsifi-
cava o café om grão, om quantidades 
consideráveis, valcndo-so os falsifica-
dores do processos chimlcos para imi-
tar o natural. 

Os falsificadores foram processados. 

Foram com o lidos 15 dias do licen-
ça, para tratar da sua saúde, ao sr. 
Manoel Teixeira do Souza, ofilcial do 
expediente da Inspoctoria do Terras, 
Colonisaçflo e Immigraçao. 

A piedade é um. «êntimonto conta-
gioso. " h 

O Gaulois publica uma commovento 
narrat iva do Tolstft^,' que prova essa 
verdado. 

«Eis o quo eq vi duranto uma das 
minhas viagens. * 

Voltavam do Mosc.oiv alguns rapa-
zes que haviam trabalhado lá. Cm dei-
les cahiu doente e ficou para tráz dos 
seus companheiros. 

Duranto cerca do cinco horas jazia 
á beira da estrada; o dezenas docam-
ponozos passaram, sem se deter, por 
dianto de seu corpo exhausto. A' hora 
do jantar , passou outro aldeao, quo 
levava mn saceo de batatas; interro-
gou o rapaz e, vindo a saber que ello 
estava doente, sentio-so tomado de 
commiseração o levou-o até o povo-
ado. 

—Quem é ? Quem foi quo Akim 
trouxe coinsigo '! 

Akim contou que aquollo rapaz so 
achava doonte o som forças por ter 
estado dois dias som comer. Era no-
cessario que o soccorressom. iCntao 
uma mulher frouxo batatas; out ra um 
boccado do pastellão: uma terceira trou-
xo um pouco de leito. 

—Polira rapaz! que magro que ello 
es tá ! Quom nfto ha ile ter dó dollol 
E' um infeliz como n ó s ! 

E o mesmo rapaz, por dianto do 
quent haviam passado, apezar do as-
pecto sofTredor, dezenas do pessoas, 
tornou-so para toda a gento estima 
Vel e digno de piedade; bastou para 
isso quo um só homem tivosss pena 
dello.» 

Nao é verdado quo esta historieta 
do Christo slavo, como chamam a 
Tolstoi, exhala o singelo perfumo do 
uma parábola do Novo Testamento? 

Leiam agora a eloqüente cjnclusao 
du moderno apostolo; 

• Assim como utna vela accenilo ou-
tra e milhares de velas e;n breve so 
acham accesas, assim um coração ac-
cenilo outro e milhares de cora,-aos so 
acceitdem. Os milhões de rublos dos 
ricos nunca darão o mesmo resultado 
que uma pequena diminuição da avi-
dez o um ligeiro augmento do amor 
na massa total dos homens. Deixai 
juo o coração faliu c o mosmo mila-
gre quo so produziu na distribuição 
dos cinco paes de Christo ronovar-so-
á outra vez: todos poderão comer 
até á s tciiMlade o sobrará pao ainda.» 

Joaquim Antonlo do Prado e outros, 
residentes em S. Bernardo, pediram da 
secretaria da Agricultura os títulos 
definitivos dos lótes de terras que 
possuem.—Ainda nao foi despachado o 
alludido roquorínieqtq, porque, primei-
ro, será ouvido o parecer da inspocto-
ria do Turras sobro o assnmpto. 

A importância relativa de diversos 
paizes na proilucçao do sericicola é a 
seguinte: 

Em 1802 p r o d u t o a Pranoa 8J3. '0Q 
kílós de fios d • seda. a Balia 1.017.000, 
a Hespanha 77.000, a Áustria 231000, 
Turquia o Grécia 323.ü0o,Syria273.000, 
China 4.100.000, Japão 2.776. J' 0 o Jn. 
dia afri.oQfl. 

Pela secretaria do Interior foi Inde-
ferido o requerimento do sr, Caetano 
Leite Machado, pliarnia-eutioo Hcen-
oiado, estabelecido na cidade do Bata-
taes, pedindo rolovaçao da multa qno 
lhe foi imposta por Q&o ter feito regis-
tro do »ci) titulo-
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A serenidade do Urbino, a impassi-
bilidado de mascara, o sangue frio 
quasi trágico quo ello tem dianto de 
provas esmagadoras, fazem-mo pen-
s a r . . . U m innoccnto endoideceria : um 
perseguido pela fatalidade, vingar-se ia 
como unia fe ra enraivecida. So ello 
fosso um justo, teria já assassinado. 

A sua fronte parada, gélida, dianto 
do Destino, quo o osgana, encobre de-
certo um criminoso. E' impossível que 
Urbino, a sós, no cárcere, do noite, 
não soffra multo. 

Num pavor diabolico, os nervos es-
ticados como cordas de violinos pres-
tos a esteirar , as muralhas aiTodam-
so, e numa planície longínqua, do ter-
ra nunca lavrada, passam larvas, ga-
datthos de inaos torcidas, ouvem-se ge-
midos quo o cxhaurcm, conto uma 
musica desesperadora de violinos . . . 
A sua fronto parada, súbito so convul-
siona e ello devo soifrer muito. 

A sua impossibilidade, quo a princi-
pio foi talvez verdadeira, devo, pelo 
esforço que olle tom feito para a con-
servar, sorriso nos lábios despresivo e 
acuto com urna faca,toi-o exgottado, a 
ponto do hoje, a sós, quasi cndoidcccr 
de pavor. 

Ambicioso, concentrado, sem amigos, 
por educação materialista, muito iu-
tolligento, o despreso quo ello sentiria 
pela família era, decerto, enorme. A 
Morte para ello era uma transforma-
rão apenas. 

Os assassinados iriam ser arvores 
verdes, na felicidade, do não pensar e 
do nao soffror, agua que corro a fa-
zer andar as rodas dos moinhos, bi-
chos innocentes . . .Assim, so ello fosso 
também um saiio, o Remorso nfto o 
roeria. 

Mas nfto é : (.esequilibrado, iloonto' 
como pela sua mocidado e pela sua 
vida se vé, sento, quando a noite vera, 
um terror que o endoidece. 

Lombroso, a quent ouvi terem man-
dado uma pliotographia de 1'rbino, 
sem mais explicações, escreveu :— f/i-
venenador. 

| E que não soffresse agora, es te ho-
mem, que n,Vi tivesse remorsos ? K' 
corto que, so ello é um criminoso, as 

: almas doí assassinados espreitara, 
| ávidas,quo ello morra, para se vingar. 
I Nem tudo acaba, não. A vida dos po-
I bres, que sao agora couves tronchu-
I das, felizes, ao pé de noras numa can-
i tiga pcrenno, a beborem o sol e a agua 
I viva, nfto termina al l i : erram na noite, 
| desesperadas, as pobres almas, e sinto 
I que se olle é criminoso e s e morresse, 
; alguma coisa de pavoroso e du trá-

gico se passaria no alem. Correria de 
allucinaçao, fera perseguida, acossada, 
babada do modo e de fúria, logo ao 
entrar na M o r t o . . . 

O Remorso nao ó égua! ao quo era, 
quando a Crença ora forte e a Reli-
gião viva e austera. No findar deste 
século passam so dramas pavorosos, 
que em vao a Humanidade procura 

te, robusta e simples como as gran-
des arvores, muito verdes, que cres-
cem tranquillas para a luz... 

HAUL URAXDÃO. 

(Do Crrreio da Manhã, de Lisbóa). 

E x p o s i ç ã o P a r r e i r a s 
Foi visitada honlem por cerca de 300 

pessoas a exposição do quadros de An-
tonio Parre i ras . 

Foi o dia do bello-scxo, por assim 
dizer . 

Daquellas trosentas pessoas, a maior 
parto eram senhoras, algumas das 
quaes ató levaram binoculo para me-
lhor apreciar as paisagens de Parrei-
ras. 

Vários antigos e admiradores do es-
timado artista tiveram a cxceliente 
idoia do promover entro si unia rifa 
para a aequisição do quadro Ante* tia 
tempestade, do que hontem falámos. 

Os nnmoros j á e s t io quasi todos 
subscriptos. 

Vacci nação. 
Foram vaccinadas hontem no quar-

tel da Luz 102 praças dos corpos de 
policia, sendo : 
Do corpo do bombeiros II 
» » » cavallaria -11 
» 1." batalhão 15 
» 3.» > 1 
» 4." » 1 

— Hojo haverá vaccinaçfto das 10 
ás 11 horas na Avenida Rangel Pes-
tana, 54. 

A Direetoria do Hygieno reraetteu 
tubos do lymplia vac-inica pa ra Li-
meira, Lorona, Amparo, Tatuhy, Cam-
pinas, Sorocaba, Jundiahy, ltupira e 
Iguapo. 

Eleições 
l loje deverá reaiisar-.se a eleição 

do um senador estadual para supprir 
a vaga deixada pelo dr. Silva Pinto, 
actual director do hygieno, o amanha 
outra para preencher a vi ga deixada 
no congresso Federal pelo dr. Cosario 
Motta, secretario do Interior. 

São candidatos oilleiaos para sena-
dor o dr. Jofto Tobias de Aguiar o 
Castro, residente nesta capital; e para 
deputado o dr. Tltomaz NVately, resi-
dente cm Ribeirão Preto . 

As repartições publicas conservar-
Bo-âo fechadas hoje e amanhã, por 
esso motivo. 

Auetorisou-Bo a Superintendência ile 
Obras Publicas a despender a quantia 
do 418$UI)0, era accroscimo á verba 

| j á concedida, na eonstrucçao de uma 
I balsa sobre o rio Parahybuua , na estra-
• da de Parahybuna ao Bairro Alto. 

O imperador Guilherme mandou col-
| locar no parque do Potsdam uma pe-
I quena fortaleza feita nas otficinas 
! Krupp, absolutamente copiada da rea-
j lidado. 

Essa fortaleza, destinada a comple-
j tar a instrucçâo militar do príncipe 

explicar—e que atiram para a loucura imperial, custou cérca do um milhão 
os desequil ibrados. . . Ule marcos. 

Alti tora Marcas, o violento aqua- [ Pouca coisa, 
fortista, cuja obra de uma originalida-
de quasi feroz, arr ipia. \ 'ivia á parto 
o a Arto ora tudo para ello, som sa-
crificar ao publico, arredado c intra-
tável. 

Musico do gênio também, as suas 
aguas fortes, que o eminente critico 
Cli. Maurice cita quasi conto um pro-
dígio, resontem so da sua paixão pelas 
musicas desordenadas e evocadoras de 
coisas sinistras, em docõros simples o 
trágicos. Um dia deste mez passado 
chega á policia, perdido, o olhar fixo 
e diz : 

— Ella quer que diga que fui eu 
que a assassinei. Pó letn-me prender... 

Estava doido? N ã o : a sua confissão 
era verdadeira. A traços rápidos eis 
aqui a parte importante da sua his-
toria : 

Nervoso, e do uma sonsibilidade de 
doonto, intratável, como disso, a Vida, 
que para olle ora dura, alüigia-o. Des-
conhecido o seu gênio, insultado muitas 
vozes, quando recolhia, fazia soffror 
a mulher, uma pobre alma timlda, quo 
só a ello via na torra. 

Muitas vezes comprehendo esta ne-
cessidade de tor turar alguém, quando 
soffro... Um dia ile perversidade, t a l -
vez desesperado, por ver que ella o 
soffria sempre resignada, matou-a. O 
crime foi atirado pYas costas d tim 
assassino vulgar. A conrkrye disse 
ter visto uma cara suspoita subir as 
escadas do prédio, c ninguém pensou 
que Marcas fósso capaz do matar . 

Mas h sua vida. então, passou a se r 
extranha. Cavado pelo remorso, a l -
lucinado. nao podia estar só, vivor só, 
morria do pavor. A musica, quo elle 
tocava 110 violino, enlouquecia, conto 
feita do gemidos do assassinados, ora 
rouca com ostertoros do epilopsia, j á 
tristo o simples conto fpra talvez o 
ultimo olhar da sua mulher. Perdia-
se nos beccos, anadava sompre, para se 
cançar, para dorrair : mas chegado a 
eava, impossível!... Eil-a que lho a p -
parecia, nao cm attitude do so vir 
vingar, mas peior, bem peior, resigna-
da o triste!... A principio vomitava-
lhe infamias, n 'uma fúr ia . Lentbrou-
so do álcool, para so csqnooer, e nun-
oa conseguiu que ella o deixasse: a t é 
q a e um dia—conta ello—com um olhar 
de piedade, a alma de sua mulher 
materialisad'. pcg.ou-lho na ntão e le-
vou-o á policia... 

So ou quíaesse citar, contar dei tes 
casos aos milhares, podia fhzel-o. Ahi 
pai a qualquer parto da província vive 
um Itorac-m que dizent ter morto duas 
mulheres, cont quem foi casado. Che-
gada a noito, qqe uivtts de torrar qa -
quella ca ia i . . . Pedo pelo amor do 
Dous quo o não deixem s ó . fogo pe-
los corredores, perseguido, o oihar es-
teirado, fito no que só elle vé, mas 
decerto tão ignóbil ou tão temível 
quo o despedaça. E so ou quisesse 
contar o fim da vida d'uiq l)Qniom ü-
lastre., , 

E o que se n!lo sabo ? Aquelles quo 
sao fortes, a ponto do poderem viver 
duas vidas : nma a sós de noite, l teu-
to a freQte ouw a seu orime; a ou-
tro, conhecida, serena, pacifica... 

Porque nao vives, homem, na hu-
mildade? Porqno a humanidade fal-
seou aü sen destino, do viver a vida 
rústica o simples dos antigos ? A re-
ligião do Jt.^us ahi está, p:í(f>da por 
Santo Tolstoi, mais viva -, Na aldeia, 
com qs bichas innocentes, fóra das ci-
dades. fóra das theorhia complicadas 
o inúteis, ft alma fya-ac Ungida o fur-

o s americanos estão fabricando to-
neis de papel comprimido, para enva-
silhar cerveja. 

Desta substancia j á faziam rodas de 
vagões o carruagens. Para o fabrico 
da pasta é empregada herva muito II-
brosa. Tirados da fôrma, os toneis 
endurecem por meio de um processo 
especial composto de uni verniz que 
toma a upparcucia de porcelana. 

Tues toneis só se damnilieam depois 
de usados por muitos annos. 

C o m p a n h i a M o t j y a n a 
Ao inspoctor ?;eral das estradas de 

ferro dirigio o Ministério da Industria 
o Viação em data do I'.) do corrente 
o seguinte aviso : 

•Não convindo aos interesseseeono-
micos da Republica que os ju ros ga-
rantidos em ouro á Companhia Mogya-
na do Estradas do Ferro e Navegação, 
pelo decreto n. íK> de 1S de outubro 
de I s:io sobro a parto do capital ile 
4.300:00 S, para o prolongamento da 
Estrada do Ferro Mogyana ató o 
Rio Grande e ramal para Poços de 
Caldas, continuem a sor pagos aqui 
em equivalente moeda corrente nacio-
cionai, visto qne acarretam aos cofres 
públicos o augumento de ônus pelas 
avultadas sonintas do ilifferonças de 
cambio que resultam das operações 
dessa Companhia nas remessas anteci-
padas do fundos para a Europa para 
pagamento dos juros do empréstimo 
por ella contraindo em praça es t ran-
geira, declaro-vos, para os devidos of-
feitos, que tenho resolvido o seguin-
t e : 

1." revogar as disposições contidas 
no aviso n. 100 do 17 de outubro do 
1802 : 

2." ordenar que os pagamentos re-
sultantes da referida garantia de ju-
ros cm ouro sobro o capital alluditla 
do 4.3008 sejíio real isad os, do ura 
ávante, na delegacia do Thcsouro Fe-
doral, 0111 Londres, ao cambio do 27 
d., por 1$, pelo mosmo processo esta-
belecido para as companhias congeno-
res com séile na Europa o nos termos 
das instrucções de 17 de dezembro de 
1892. 

E, resultando disto nao caber mais 
á Companhia Mogyana do Estradas do 
Perro o N ivegaçSo fazer operações do 
movimento do fundos á contas doa 
juros garantidos pelo governo, como 
era tolerado, devoreis dar imtuodiato 
conhecimento á referida ConipíuUlia 
desla definitiva deliberação, para que 
produza os effeitflti lo»}aí». 

Saqdo o fraternidade»- A. F.Paula 
Houza.* 

—Para os fins convenientes oiHcloa 
o mesmo Ministério ao da Fazendac ao 
delcgaÍQ lí<i ' fhosonro em Loudros, 

LEILÕES 
Ha hoje dois, polo sr. Maríano de 

Albuquerque: o primeiro, As 11 c meia 
da manha, á rua Episcopal. 47 A, do 
moveis, mantlmemos, etc., o o segun-
do, às 4 da tarde, á rua da Fundição, 
fl A, do dezeseis caixões de torcidas 
para lampoõcs. 

O intendente de hygieno do Campi-
nas solicitou do governo o pagamento 
dos salários do machinista contra -íado 
para montar a e í tu fa du desiiifoeçàu 
uuqueUa cida da. 

P e l a s i f e e a t r o s 
JUDIC 

I.t Parfvm é uma comedia finíssi-
ma, em .1 actos, do E. BIum o R. 
Tocho, quo a troupe Judie levou A 
scena nu S. José, na noite do qua r -
ta-feira. 

Nfto daremos o enredo, porquo ó 
bastanto fresco, quasi tao fresco como 
a temperatura dos últimos dias. 

Basta dizer, quanto ao enredo, que 
as situações deliciosamente cômicas so 
succedcm com ext rema natura l idade» 
quo as referencias a uma noite do 
supposto adultério nfto so volani com 
a parra do convoncionalismo, nem as 
allusões aos mereredis em que o ho-
nesto Theodulo ia gosar as condescen-
dentes caricias da graciosa Adéle, a /'em-
me de chambre de Madamo Montesson, 
se aponumbram com as ambigüidades 
pigarrentas do velho pudõr sacrista u 
bolorento do romantismo. 

Uma comedia toute lia dc sifcle, om 
quo o talento do Judie, a primorosa 
o encantadora diseuíc, explendo em 
todo o vigor. 

A versatilidade com quo a eximia 
aetriz passa da oompuncçfto. irremodla-
vel e chorosa do esposa quo se julga 
criminosa, apesar da sua honestidado, 
para o devaneio da concepção do 
outro menaye, com Theodulo ; a sur-
proza que ella manifesta quando des-
cobre erroneamente que nao fôra o 
marido quent compartilhára com ella 
o pavilhão o o leito da c reada ; a 
expressão entro cômica o commovida 
com quo canta, ao piano, era duotto 
com Theodulo, o adieu cttpagnol, tor-
nam o segundo acto do Parfum o 
mais interessante da comedia. 

O desempenho do papel do Madamo 
Montesson, pela Judie, foi perfeito o 
egual em todo o correr da comodia. 

Simon tem um dos seus melhorea 
papeis nesta comodia, em que repre-
senta com sobriedade, dando um belli» 
typo de Theodulo. 

Siegel faz muito discretamente o 
papol do sapiente Montesson. 

Nao admittimoB, porém, quo use tfto 
longa e sabia cabolleira o marido da 
adorável Sylvanio nem que lovo a 
erudição até servir-se de faca pa ra 
comor a omclette. 

Madamo Dry (Adéle) o os srs. Cham-
bly, Maret e Adam concorreram p a r a 
que o Parfum ofierecosso ura conjuncto 
couto ainda não t ivera nenhuma das 
peças representadas pela troupe. 

Lr* troii fenilleti e La ecríttitsd 
foram as eliamonnetteí que Judie reci-
tou cora os costumados applausos. 

—Hojo, pela primeira vez, La Ci-
gale o amanha a incomparavol A*i-
viclie. 

Um iuterviow cora Sarah Bernhardt . 
Um jornalista francez, residente no 

Rio, tevo com a grando aetriz um largo 
intorviow, quo o Jornal do Commer-
rio de ante-hontom publica por oxton-
so, mesmo om f rancez . 

Desse curioso art igo traduzimos pa-
ra os nossos leitores a parte mais in-
teressante, que ó a segu in te : 

—«E, qual é o papel quo mais a 
fatiga v 

—Todos, todos me fatigam. Nfto 
lia um só a que ou nao me ent re-
gue completamente ; n a o podei i a 
dizer qual seja o que mo abate m a t a . 

—Uma pergunta delicada; poço-lho 
que mo responda. Qual é, na sua opi-
nião, mas sincera, a maior tragica da 
época ? 

—Rachel. 
—Nfto, fallo das que ainda estão 

vivas. 
—Ah !! 
A pergunta é mais do que delicada, 

eu o sei : Sarali Bernhardt comprehon-
de-o. Refieto um instanto o na sna 
physionomia, tao expressiva, quo en-
carnou tantas alegrias o tantas dõres, 
sigo perfeitamente as phases da re-
ficxfto. 

Emfira, o sen rosto illitmina-so cora 
um sorriso, c a voz do ouro repl ica: 

—Da França, nada direi ; mas na 
Itália, ha a iiitsc-Checchi, o essa ad-
miro-a o estimo-a muito . 

E Sarah analysa o talento do Du-
so-Cheechi com palavras muitíssima 
lisongeiras para a grando italiana. 

— Qual é o seu poeta favor i to? 
—Gosto do todos os grandes poe-

t a s . . . Tenho de certo preferencia por 
Shakspearo o Pacine, entre os velhos, 
o por Victor Hugo, entro os contem-
porâneos. 

— E o sou compositor favorito? 
Wagner, meu caro, Wagner . 
Oh ! que pena quo olle nfto seja fran-

cez ! o sol riu. 
—Ainda cultiva a pintura, a esculp-

iu ra? 
—Sompre, e mais do quo nunca. 
Aqui, entenda-se, nnnca tenho tem-

po. Quando os ensaios forem menos 
trabalhosos, qvoro v í r so c a ç o . . . n a 
r i juea , porque uma das coisas que 
eu adoro é a caça. E depois, farei ex-
c u r s õ e s . . . Como ó magnífica a natu-
reza neste esplendido Brasi l ! 

-Aonde teneiona ir, depois quo 
deixar o Rio? 

— Estarei quinzo dias fcm S. Paulo, 
de lá iroi a Hucuos-Aires, depois a 
Montovídéo, o logo p a r a a França. Com-
p.ei o thoatro Kenaissance o repre-
entarei ahi novos papeis. Em primei-

ro logar, darei ou Rei*, do Júlio Le-
maitro, uma vordadeira obra p u m a , 
depois Medra o depois o que mo fo-
rem trazendo. 

—Eutfto, tranca mais d e s c a n c i f l •> 
— Eu, deseançar? Morreria, ^o de9-

eonçasse. 

Amanlta, daromos mais um trcchó-
zinho interessanto desso curioso in-
terview. 

Hojo, n falta de espaço nfto nos per-
mitte ir além I 

» 
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l i." Coi.certo 
Programraa 
1.» Polka Fri- frac, Waldteufel. 
2.° Syraphonia Jone, Petrella. 
3.» Valsa Leupatineura, Waldteufel . 
4 » Phantasia 11 l/erto Diavolo, Mey-

ei bôer. 
•>." Roraanza Henr.a parolc, Men-

delMohn. 
O.» Serenade, Piornõ. 
7." Valta Siiiimtnmchtt-traum, 

Gung'1. 
Pbantaola Kmani, Verdi . 

U.« C i r o Soldati (Fanat) Gotuod, 



O COMMERCIO DE PAULO 
T E L E G R A M A S 

SERVIÇO ESrtCIM. 00 "COMMERCIO DE SM PAULO" 

M i o , « S 
I t e n l l i t a - s n m i m i i l u » n o 

m a t r i z d a I í U K « u «» b o n -
( « Í I I d o u I I O V O A u l l u r e » , 
r o e e n t o m o i i t e e l i e g t t t l o » . 

- H H e c t i i u r - s o - ú : » i n : » -
• í l i õ u m » r e u n i ã o « l o l"i>-
l t i - i c n i i t e » < l o » « l > õ o p a n - n 
r e a a l v e r o i n a o h r o o p r o -
t e s t o p e r a n t e o « o n -
p r e n s o e o n t r n a c o n c i w -
« A o F i g u e i r e d o . 

- R e g r o s i i i i u o « I r . I t n « -
t i t N e v e s F i l h o « l n » i u > 
i l u g e n i : \ i ) C l i i l i . I » e i - i í , 
E ( | u u i l o r e A m e r i c a « I o 
N o r t e , v i u v e m < | t » e e i n -
p r e h e n d e r u c o m o f i m 
« l e e s t u d a r o t r a b a l h o 
1 ' l i i n e z . 

— E * e s p e r a d o o n o v o 
m i n i s t r o l » o l g a , < r o n d e L u 
l u l n g . 

- F o i o s e g u i n t e o r e -
s u l t a d o « i a e l e i ç ã o n o 
S e r g i p e ( t a r a u m < l e | i u -
t u d o d o c o n g r e s s o l e « l e -
r u l : I » a « l r e O l y n i p i o C o n i -
J I O S , « O I » : » v o t o s o í í o u -
v e i u , Í M ) W , 

— T e m s i « i o m u i t o v i w i -
l a d o o e r u z a d < » r a r g e n -
t i n o « N o v e « l e . l i i l l . o , < ! " « 
p a r t i r » a m a n h ã p a r u 
B u e n o B - A I r e s . L e v u « ' a l -
t a s u j a o f a r á t p u i r e n -
t e n n . 

— N a c a i n n r a , s« r o m -
m i s s ã o « l o c o n s t i t u f ç A o 
e l e g i s l a ç ã o a c c e i l o u 
u n a i i i i n e i n o n l e a e n i e n -
d u - n d d l t l v o « l o d e p u t a -
d o F r e i t a s a o p r o j o c l o 
r e g u l a n d o a e l e i ç ã o « l o 
p r e s i d e n t e « I a l t e p u l r i i -
e u e d e c l a r a n d o i n e o i i i -
p a t i % e l o v I c e - p r e » i « l o n -
t e « p i e s u b s t i t u i ; a q u e l -
l e f U n c e i o n a r i o o u l h e 
s u c c e d a 110 p o « l e r . 

— O s r . F r a n ç a « C a r v a -
l h o r e c p i e r e u ( | u e a c « > i n -
j n i s s ã o « l e c o n s t i t u i ç ã o 
o l e g i s l a ç ã o , r e u n i d a ã 
c o m m l s s ã o « l o o r ç a m e n -
t o , e i n i t t i s s e p a r e c e r n o -
b r e o p r o j o c t o a p p r o v a -
d o p e l o d e c r e t o « l e 1 7 « l e 
d e z e m b r o , n a p a r t e r e -
l a t i v a ã o r g í i n i s u ç ã o « l o 
T r i l n i n a l d e C o n t a s . 

- T o m o u a s s e n t o o « l e -
p u t a d o J u n q u e i r a , e l e i -
t o p o r M i n a s . 

— P a l i a r a m s» r e s p e i t o 
d a f i x a ç ã o « l e f o r ç a s « l o 
t e r r a o s « r s . «11<MS«'1O, 
M a r c i a n o e / a m a . 

E s t o d e c l a r o u n e c e s s a -
r i a a c r o a ç ã o « I o « l o i s 
p a r t i d o s : p r o s i « l e n e i n I o 
p a r i a n i e n l a r i s t a . 

— N o e x p e d i e n t e f a l i a -
r n m o s s r s . l í e l n r m i m l o 
M u l l e r o S a m p a i o F e r -
r a z . 

E s t e a p r e s e n t o u u n i r e -
q u e r i m e n t o , p e « l i n « i o :» 
e q u i p a r a ç ã o « l«»s v e n « - i 
m e n t o s « l o s p r o | » a r a d « > -
r e s e c o n s e r v a d o r e s « I a 
E s c o l a M i l i t a r . 

— F u l l e c e u o g e n e r a l r e -
f o r m a d o A n t o n i o V i r -
g í l i o . 

O s f u n e r i i e s r e s « l i s a m -
s e a m a n h ã ú u m a h o r a 
d a t a r d e . 

S A N T O S , *.'*.' 

A s r e p a r t i ç õ e s p u b l i -
c a s e s t a r ã o f e c l i a « l a s 
a m a n h ã o d e p o i s . 

— A a l T a i i d e g a m a m l o u 
a o T h e s o u r o , p o l o v a p o r 
. S a n t o s . . Í O O c o n t o s « l o 
r é i s . 

— S a h i r a m o s v a p o r e s 
s e g u i n t e s : n a c i « m a e s 
« I» o r t o - A l o g r e » , p a r a 
M o n t e v l d é o o e s c a l a s , o 
« S a u t o s » p a r a o I t i o , a m -
b o s c o m c a r g a « l e v á r i o s 
g ê n e r o s ; i t a l i a n o - L i n d a " 
p a r a T r i « ? s | e , c o m c a r -
g a « l e c a f é , e o l i l n t e n a -
c i o n a l « F e r r e i r a C a r n e i -
r o » , p u r a C a n a n e i a , e m 
l a s t r o . 

— E n t r a r a m <»s v a p o r e s 
n a e i o u a o s « & » « > r t o A l e -
g r e » , p r o c e d e n t e d o S l i o 
c o m c a i ' j [ a « 1 ° v a r i o » g ê -
n e r o s «' c o n s i g i i a « l « » a o 
l , I o y d I S i - a s i i e i n > , o • S a n -
t o s » p r o c e d e n t e <li* > 3 « n i -
t e v l d é o , c o m c a r g a l a m -
b e m « l o v á r i o s « e n e r o s 
e t a m b é m C O U S I K U S K U » :«<> 
E l o v d ; a i l e m ã e » « I . o i . 
p z i g • p r o e e d e i i t o d e J » i ' e 
m e u ' , c a r g a « l e v á r i o s g« '-
n o r o s , a S K e r r o n e r I S u -
l o w «St C o m p . , « K u r i u g o » , 
p r o c e d e n t e «l«» l e i o , v á -
r i o s g ê n e r o s , a T l u s o i l o -
• • o W i l l e <Si C o i n p . , « I » a 
r a g u t i s s ú » , p r o c e d e n t e 
<í«- H a m b u r g o , v a r i o » g ê -
n e r o s , a E d u a r d o . l o l i i i m 
t o n ; f r a n c e z « V i l l e « l e 
í í u e n o s - A i r e s » , v á r i o s g«;-
n e r o H , a A . L e u l m d t C . ; 
p a t a c l i o i i i i í l e z - I t s i p W » , 
p r o c e d e n t e «1«3 I t o s a r i o , 
• >«»Ht<> a < u - « l e m , e o l i i s i t c ? 
n a c i o n a l « l í o m . l o s u - t » 
p r o c e d e n t e « l e S a u t a C a 
t h n r l n a , c o m c a r g a « l o 
n i i l l i o , ú o r d e m . 

M I O , K S 
A d l r e c t o r i n « l o i í i l i i f o 

d a l t e i > u t d i « * a t r a t a » a m a -
n h ã n o ( J o r n a l - « l o p a r e -
c e r O l t l c l e n , r e l a t o r « I a 
c o m i u i s s ã o , s o b r e o d e -
c r e t o « l e f u s ã o . 

— O m e r c a d o m o n e t á -
r i o m e l h o r o u u m p o u c o . 

O s b r i n c o s d e s c o n t a m 
l i m i l a í l a . m e n t e , p o r I a 
x a s a l t i s s l i n a s . 

— A s a « ! e õ e s « I o I t á l i c o 
« I a l l e p u b l i c n e s l ã o a 
1 3 8 - S 

— S o b e r a n o s : 
V e n d e d o r e s , S V Í J » ! ) . 
C o m p r a d o r e s , Sf 1 - i S Í O . 
- C a m b i o a 5 1 -
R e a l i s a r a m - H e t r n n s n -

c ç « ' » e s p a r t i c u l a r e s a í l 
1 / 1 0 . 

F e c h o u i n d e c i s o . 
— O d e p u t a d o H o m e r o 

e n v i o u a o p r e s i d e n t e , 
s o b r e o c o « l i g o p e n a l , u m 
t r a b a l h o s e u r e f e r e n t e 
a o s « l i r o i t o s i n d i v l d u a e s , 
c r i m e s p o l í t i c o s , p e r i g o 
« • o m m u m , e t c . 

N o s s o t r a b a l h o p r o c u 
r o u r e s o l v e r a q u e s t ã o 
r e l a t i v a á l i b o r « l a « l o « l e 
e x e r c í c i o s p r o v i s o r l o s 

— O c r u z a d o r a r g e n t i -
n o - I V o v e d e J u l h o » é u m 
n a v i o d e p r i m e i r a o r 
d o m , p o d e n d o f a z e r « » 
J » | / S m i l h a s p o r h o r a . 

f a r t e u m a n l i à p a r u 
Buenos-A I r e s . 

F o i v i s i t a d o p e l o u » J -
• l i s t r o o c ô n s u l a r g e n -
l i n o s , , . o p « T » e n l a n l e s 
« l e I m p r e n s a O 
o u t r a s p e s s o a s . 

- F o l a p p r o v a d a n n s e s -
s ã o s e c r e t a « I O S O U I K I O a 
n o m e a ç ã o « l o s r . V l c t o . 
r i n o M o n t e i r o p u r a m i -
n i s t r o e m M o n t e v l d é o . 

A m a n h ã s e r e s o l v e r ã 
s o b r e a n o m o a ç n o « l o 
n o v o p r e f e i t o s r . H o n -
r i t p i e V n l l o < l i t r o s . 

Por nao estar legalmeato Bollado o 
docuiuontado, não foi doforldo o re-
quoriincnto do dr. Antonio do Moura, 
dolegado do hygiono do Bolúm do 
Dcscalvado, solicitando uma gratifica-
ção polos sorviços extraordinários pres-
tados durante a epidemia que alll 
reinou. 

Obtevo mais 15 dias do licença, em 
prorogaçfto, o dr. Carlos Ailicrto Car-
neiro do Sousa, dolcgado do hygiono 
ora S. Viccnto. 

Fallecou om Piracicaba, com 70 annos 
do eilado, a sra. U. Jaointlia Jacquier. 

O dr . dolegado do hygiono do 2 . " 
districto da Só, verificou o obito do 
duas creanças fallecidas som assiston-
cia módica. 

Chegou houtom 110 nocturno a esta 
capital o conhecido jmisconsulto An-
tonio José Rodrigues Torres Netto, 
prosidonto da comtniss&o oncarregada 
de apresentar parecer sobro o projocto 
do codigo civil da Republica. 

Está hospedado em casa do dr. Diuo 
Buenu. 

No dia 28 do moz lindo, foi inau-
gurado cm Papua um monumento em 
honra do Qaribaldi Compareceram A 
festa 150 associações, tocaram 20 ban-
das do musica o era onornio o numero 
do espoctadoros. Por essa occasiilo 
iuaugur&rani-so duas inscripçõcs 0111 
memória dos italianos mortos pela iu-
dopendoncla da Italia e 11a guerra fran-
co-allema. 

Mais ura . 
O sr . Charles Pôster, secretario do 

thesouro duranto a presidoncla do 
Harrison, acaba do ser declarado fal-
lido em Nova-York, sendo o sou pas-
sivo do 000,000 dollars. 

Com ordem para so offectuar o res-
pectivo pagamento, foram remottidas 
ao sr. secretario da Fazenda as con-
t a s o os documentos das despezas na 
importância do 7.8-ll$100 eflectnadas 
na liospodaria do Iminigriintes, da ca-
pital, durante o moz lindo. 

Foram presos, cm Jahotiuabal, Joa-
quim do tal, ox-otliciul do justiça, o 
João Medeiros, que com ura bundo do 
malfeitores, assaltaram, 110 dia 1U do 
junho do 111111 passado, a fazenda do 
Monto-Alto, naquollo municipio. 

João Medeiros ó também accusado 
(lo havor, naquella mesma ópoca, do 
parceria com um tal César Uossi, as-
sassinado fulano do tal Piloto, 110 lo-
ga r denominado Capella do Monte-Alto, 
naquollo mesmo município. 

Os presos eslüo 11a cadeia do Jabo-
ticabal, á espera do jalgaraonto. 

HOSPEDARIA DE IMMIGMTES 
Eis o movimento do Iraralgrantos, de 

hontom: 
Existiam 2570 
Entraram 1:1 
Subiram 431 
Existem 2158 

Nao ha muitos como esse. 
Um medico, quo so foz depois mon-

ge bonedictino, Dom Santon, vai, com 
approvaçao do Papa o cartas do go-
verno francez, visitar todos os liospi-
taes do leprosos do mundo, afim do 
escolher o tratamento mais oHlcaz. 

Quo 11S0 viro o feitiço contra o fei-
ticeiro. 

§ [Algumas cifras da viagem do Guilher-
me 11 a Italia. 

Os preparativos dos aposentos habi-
tados pelo imperador o imperatriz 110 
Quirinal, importaram 0111 dozeseis con-
tos, c o dia passado em Pompeia custou 
a bagatolla do trinta contos do réis. 

COISAS ALEGRES 
Nos tempos (que j á lá vao) çm que 

os aniniacs falavam. 
Uni cüo, já multo velho e experi-

mentado na vida, dizia vendo um su-
jei to obrigar um caozinho a fazer 
habilidades : 

— K exquiãito, uuiica vi um cao 
obrigar um iioiuem a fuzor isto. 

* . 
Um caipira passa defronte da livra-

ria Uarraux o pára p, v<V uma das 
gravuras quo alli estavam em exposi-
ção, 

A gravura representova uma mulher 
seml-núa, reproducçüo d'um quadro do 
grando valor. 

—Isto do mulheres 6 o diabo, obser-
va o caipira para um companheiro. O 
dinheiro mio lhes chega para comprar 
uma saia, mas para t i rar o retrato 6 o 
quo so vO. 

V a r i a s 

9 0 0 : 0 0 0 - 5 

INTEGRAES 
Qrande Loteria 1 lo Param 

E x t r u c ç A o t e r ç a - f e i r a 
II DE JULHO PROXIMO 

Paga so o « l o l i r o so transfer i r . 
Bilhotos & venda 11a casa 
D0LIVAES \UXES .C COMP. 

O « p i o ê o • O e s t i n o • V 

E' o restaurant do Destino 
Quo com tal nomo se abriu. 
Para aquelles quo o nfto sabem, 
E' coisa que :iao so viu. 

Neste dito restaurante, 
Bons petiscos haverá, 
na rua da Caixa il Agua 
Porto, numero 4 A. 

0 freguez mais exigento 
Tudo nello encontrará, 
petiscos o vinhos bons, 
A' Caixa d Agua, 4 A. 

Quando o freguez freqüentar 
Papas a portuguoza t e r á . . . 
11a rua da Caixa d Agua, 
Perto, numero 4 A. 

Neslo estnbelochnonto, 
0 quo so pedir tor-so-á: 
iscas a portuguoza o vinho verde. 
Rua da Caixa d'Agua, n i A. 

Participamol-o aos amigos 
E conhecidos, ora geral, 
Qualquer delles que nos honro 
Nunca so hao de sahir mal. 

0 Lobo mais o Rodrigues, 
Sao por demais conhecidos 
E ospornm lá a presença 
Do todos os sous muigos. 

0 Lobo, como gerento, 
0 Rodrigues cosiuheiro, 
Tratarão bem os fregnezes 
Desde o ultimo ao p r i r a e u o . . . 

Boas iscas, boas papas, 
Bacalhau cosido o assado, 
li língua do Rio Orando, 
Lá 110 Destino ulamudo. 

E nós abaixo assimilados, 
partecipamos ao publico 
quo á rua da Caixa d'Agua, 
estamos promptos p'ra tudo. 

í,ouo & Roniuiii rs . 
5 - ü 

9 0 0 : 0 0 0 5 

INTEGRAES 
Grande loteria tio Paraná 

E x t r a c ç í i o t e r ç a - f e i r a 
l i DE JULHO PROXIMO 

Paga-so o d o b r o so transferir. 
Bilhetes á venda 11a casa 
DüI.IVAES NUNES 4 COMI'. 

I t i u u - o C o i i s l r i i c t o r o 
A u x i l i s t r « l o I l i b e i r ã o 

1 ' r c t o 

2 a CHAMADA DE CAPITAI , 

Tondo ficado do nenhum eftoito a 
roducçao de capital proposta á Assem-
bléa Geral em 15 do Março do 1802, 
cm virtude do resolução tomada pela 
Assombléa Geral em 8 do correuto, 
convido os s rs . accionistas quo ainda 
nao lizcram a segunda entrada, a fa-
zei-a 110 praso de trinta dias, a contar 
da data deste, podendo fazel-o em S . 
Paulo, 11a Agencia do Banco Mercan-
til, do Santos, o nosta cidade, no pro-
prio Banco. 

Ribeirao-Preto, 25 Maio do 1893. 
Josf: LEITE DE SOUSA, presidente. 

1 2 - 1 1 

R l i x i r a n t i - r h « M i m a t i c o 
Poderoso medicamento empregado 

com magnillcos resultados contra todas 
as fôrmas de rhoumatismos. novralgias, 
sypliilis e eupções, etc.—Deposito em 
S. Paulo,—Rua Direita, n . 3 (0 ." 2) 

ANNUNCIOS 
A GUA MINERAL do Spa (Bélgica) 

á venda era casa de MOURA & C.«, 
72, rua Floroncio do Abreu. 15—14 
A SSIGNATURA p a r a j o n i a e s extran-

•"•goi ros . Na casa do MOURA & C » , 
72, rua Floreucio do Abreu. 1 5 - 1 5 
pJURVEJA - R E 1 P — M a r c a Ayuia. 
^ Ú n i c o s importadores MOURA & C . \ 
72, rua Klorencio do Abrou. 18—15 
P J E R V E J A -ISAR- (do Munchen). 
^ Ú n i c o s importadoras MOUUA & C.», 
72, rua Klorencio (1o Abrou. 15—15 
j ? NCOMMENDAS (1o qualquer artigo, 

se encarregam do mandar vir do 
o x t r a n g e i r o MOUUA & C.», 72 , r u a P lo -
roncio de Abreu. 15—15 
T 0 RN A KS EXTUANü Kl ROS—40 % 

0 d o e c o n o m i a . MOURA i C.», 72, r u u 
Klorencio do Abreu. 15—15 
TUTERCADORIAS para commoreian-

tes, do qualquor ramo, so encar-
regam do mandar vir do oxtrangeiro 
MOURA & C.«, 72, r u a K l o r e n c i o do 
Abreu. 15—15 
TV/TANTAS (baixoiros) para cuvallo 

a ISoOO o 1S200.—Cadarços pa-
ra escada o corredores, a 1$ OU e 1J200 
o motro. 

Na fabrica de Tecidos Sant'Anna, 
rua Florida, Bra í . 30—2 
O ABOXETE MOUSME' (Japonoz) o 
•^nio lhor do niimdo. A' venda era 
todas as boas casas de perfumaria . 
Únicos importadores, MOURA & C.», 72, 
rua Klorencio do Abrou.—S. Paulo. 

1 5 - 1 5 
rpRASPASSA-SE uma casa, coiu con-
-1- tracto por 4 annos o melo, com 

três quartos, cosinha e um grando sa-
lão para qualquor negocio. 

Trata-so na rua Senador Koijó, n. 8. 
5 - 1 

A U V O t i A D O S 
os DHS. 

E S T E V A M DE O L I V E I R A 

ARTH.UR C A R N E I R O 
11—RUA 15 DB NOVHMURO- 31, S. Paulo 

0 0 - 5 1 

LEILÃO 
O e a n l m u e s . c a r r o ç a s , 

a r r e l o s , e t c . 

ALEXANDRE PRATES 
Com escriptoria à rua Josc Bonifácio, N. II 

VENDERA' EM LEILÃO 
S u l i l t i i d o d o c o r r e n t e 

A ' s I O l | « l i o r u s 
(No pateo) 

A" RUA 25 DE MARÇO 
Em fronto do Mercado Velho 

Divorsos burros, proprios para car -
roças, prestando-so alguns parase l lu . 

4 carroças para conduzir aterro ou 
outro qualquer myster. 

1 cavailinho do bom andar, ainda 
muito novinho. 

Diversos jogos do arreio, n e n d o : 
Ura especial arrolo, (jogo completo) 

do Rio Grande do Sul, todo guarnoci-
do do prata, tom mantas e mais ac-
cessorios. 

Um sellim do banda para montaria 
do senhora, etc., etc. 

UM CARRINHO PARA VIAGEM 

Sabbado, 24 do corrente 
A'S 10 1\2 HO 11 AS 

(No palco) 
A' RUA 2.") DE MARÇO 

K m f r e n t e a o P o r t ã o « l o 
M e r c a d o V e l l i o 

PE1 .0 L E I L O E I R O 

A l e x a n d r e B u r u t < « s 

J O C K E Y - C L U B 
Programina para a 11 corrida, a roalisar-se domingn, 2o do junho de 

TO H E P £ > < 0 Í D 2 R £ ) M - 0 i P A ^ L Í I ^ I f A M 

I» I » A I t I C O — D E R B Y - C L U B - l * r o m l o s : O O O . S a « » 1 * 
l « O . S n o S - — O i s t a n c l a : Í O O O m e t r o s 

ANIMAES 
1 Drol ichon 
2 Vespa 
3 Corytlba 
4 Socret 

PROPRIETÁRIOS 
Raphael do Barros Fi lho 
K. B. do P. Sou ía . 
C. Corytlba. 
C. Guanabara 

PESO 
48 kllos 
45 » 
47 » 
52 

« » P A R E Ô — | N I T I U M - í * r e m l o s t « 0 0 3 «!«>r(t- e I S O â 
u o í í - - I k i s t a n e l a : Í O O O m e t r o s 

1 Kafllna 40 kilos Raphael de Barros Filho 
2 Arauto 50 » J . Uuatcmozin Nogueira 
3 Ary 4S » Cândido Egydio 
4 Kripon 50 » C. Guanabara 

P A B E O — H A N D I C A P — P r ê m i o s : Í O O > 5 n o I » o 
Í 4 U S a o « » — O i s t a n c l a : I O O O m e t r o s 

kilos L . Kiuza 
. C. 8. 
> Raphael do Barros Filho 
» C. Paranaense 
» Cândido Egydio 
> C. Guanaba ra 

P A I k E O — E X T R A — P r i M i i i o s : 1 : 0 0 0 . 3 u o »• o » 0 0 5 
a o M l s t a n e i a : 1 M O O m e t r o s 

1 Idyllio 53 
2 Cainpoiro 51 
3 Jacobino 58 
4 Guaraoiaba 5a 
5 Arina 53 
0 Comparsa 51 

1 J11 doa 30 kilos . . Raphael do Barros Filho 
2 Iracema SO > » » » » 

3 1 ruxa S7 » . . J . Gunlomozin Nogue i ra 
1 C o i i s l a u t i n e . . . 50 » . . Gandido Egjdio 
5 P. H o m y 55 » . . . . . . . » » 
fi Azul 30 > . . . . . . . . . C. G u a n a b a r a 
7 Old Mac 5 i • . . C. José Menino 
8 - I M I l ü O —COMBINACÃO — P r c i n i o s : I . t í O - S «»o » • o 

t O O J 310 % * - I > Í N l n n c i u : N O O u i c l i - O H 
1 Klebor 30 kilos . . Raphael do Barros Pilho 
2 Vespa 50 > . . F . B. do Paulo Souza. 
3 Corytibn 32 . . . C. Curytiba 
4 Serranita 50 » . . l i . Guimarães 
5 Marcngo 32 » . Casimiro 
8 Guará 52 » . . C. S. 

P A E t E O — V E L O C I D A D E — P r ê m i o s : Í O ( W n o I -
«>> M O j n o « • — O i s t a n c i n : I O O O m e t r o s 

1 Dora 
2 Farruco 
3 Ulyssos 
4 Messinc 
5 Rigoletto 
0 Old Mac 

5(i 
52 
54 
52 
5(1 

kilos Raphael do Barros Filho 
> » » » » 
» J . Guatomozin Noguoira 
» Cândido Egydio 
• C. Guanabara 
» C. Josó Menino 

V o i - 1 ' a i t s , s a b b a d o , -S « l o c o r r e n t e , u o m e i o - d i a . 

0 2o secretario 
I » . • » ! • : V ( M l V I t . 

S e c ç ã o i l ^ p p e 

l i i i i i c i ) « l e ( C r e d i t o ( t « - a l 
d e S t P a u l o 

Desde o dia 25 do corrciita inclll-
ajvo, até aquoile era que começar o pa-
gamonio (Jo 21" dividendo correspon-
donto a esto ic-nifistre, estarão suspen-
sas as transferencias do ucçOo.s deste 
Banco, bem coiuo a faculdade de inte-
grali2al-as. 

S. Paulo, Ü do junho do 1803. 
Josf: |JI;ÍBT(I Po[)nioi'ES, 

10—1 DUector-geint, 

G r ê m i o e l o ^ o m i n e r c i o 
« i o f a i i i o 

Do conforraidado com o íwt. {2 da 
reforma dos estatutos, impresso nas 
costa» (i«c recibos do mensalidades, 
peço a todos or> cidadãos consocios vi-
rem pagar os seus debito* ttfii o (lia 
SO do corrente, oni vista de proceder, 
se MÜ principio do julho próximo f u -
turo á olimi«sç&) do quadro do so-
cios. 

Outrosim, peço também envtaiwu u 
nuuie,"!» o rua de suas residencias atlm 
do cobi(v(iof poijor procural-os. 

O odillcio social aberto das 
7 às í) hora3 da noito e du-
ranto o (lia. 

0 i.° thesonreiro, 
iO—5 J'\ R. RIUF.IIIO. 

j j l o n l C R o p n t l i l a 

D u . MAaAi.uÃES CASTRO 
Recebe encotnmcnda» do toda o 

qualquer quantidade do medicaiaontos 
nomieopaticos em tinturas, trituraçõas 
o globulos. 

Incumbe-se da preparação do caixa*, 
botiens, carteiras com qualquor fcortl-
raento do medicamentos em quaosquor 
dynamlsaçOes. 

Toda a correspondência, chamados 
o consultas devem ser dirigidos pai a a 

IJALIÍIIÍA W P O R T O O P N A I . .v. 1 1 

Consultas grati» ao» iiúi-y» 

EDITA ES 

V i e e - C o n s a E a « l o d e l * « » r -
l n « « l 

Tondo alguns cidadãos portuguozes 
reclamado poranto estu Vice-Cousula-
do contra seu alistamento na Guarda 
Nacional desto Kstado, devo prevenir 
quo esto Vico-Consulado só poderá 
acceitar reclamações daquellos que re-
quererem com a prova do nao terem 
usado dos direitos do cidadão brasi-
luiro, conformo o contra-memorandum 
do governo do Brasil, dirigido As di-
versas legações no Itio do Janeiro em 
2 de agosto do 1S|)0, o publicado no 
Diário Oflicinl do II do mesmo mez e 
anno. Por isso, os cidadãos portuguo 
zcs devora provar quo nao votaram 
ora oloições, nao serviram 110 jury, 
nao exerceram líargo publico. 0 facto 
do catar incluído o nomo no alista-
mento eleitoral nfto prova a acccitilçAQ 
da qualidade do cidadãos brasileiros, 
uma vez que o alistamento foi foito 
ex-offlcio ou sem requorimonto dos 
alistados. 

S. Paulo, l ã do junho do 1892. 
DANIEL MOMTEIKO DE ABREU. 

Substituto do Vico-Consul. 
1 0 - 7 

Concurso para fornecimento de mato-
riaes para serviços do custeio o des-
eiivolvimonto do aguas e exgottos 
desta capiiãi, 
Do ordem do dr. dlrector «esta ttu-

perintendencia e de conformidade com 
a auctorisaçSo do dr. secretario da 
Àgrienltura, constanto da portaria n . 
114, de 11 do .q.br:J p. passado faço sci-
ento que so acha cm conci/rreqcja e 
prorogado ató 30 do junho proxinio fu-
iura, ;)o meio dia, a arreniataçSo do for-
necimento (t-> mafEriaes constantes da 
relaçSo publicada 110 Diário Úffirial do 
mesmo mez de abril o que se distribuirá 
fitíoin repartição aos interessados,com 
(x oeoiarkClintrTitoB ^qe forem noccs-
sarios, facultando-so o e*au»o dos ca-
tálogos aos quaes so rofere aquella 
relação. 

4 s propostas deverão ser ontregues 
nesta snporipíondrsçia, em carta fe-
chada, dèvidámcnto sellaaa, 0010 llr : 
pia reconhecida, indicando iio onvo|to.-
íiw o rfopio do proponente, sua resi 
dencia o ó flui a <tijc so prçipQe, Og 
proponentes Indicarão Jos preços pelo 
qual se obrigam a fornecer, cm moeda 
metailica, cada material recebido, des-
«•«je jado cm perfoito estado, o con-
foron) oqueeni cúuírjcfp f{-r estipulado 
na ponlô da S ío Paulo Uailw»^ ou uy 
i4uii em Santos, praso do fornecimen-
to, 0O(K'ty«pa ijd iwjiaroonto, idoneida-
de o ooinpetem<ia ooniiu«r«ial, »ujoitan= 
do-se, por occael&o da assignatura do 
rospoctivo contracto, ás preserlpçOcs 
do regnlamonto em vigor. 

Superintendência do Obras Publicas, 
dàu m j f f , Riajo d e i m . - ^ l - j 
oro 0ifri»il>(]0q. f r . 

Dois Espeoiaes 
LEILÕES 

Do moveis, feijão, massa do tomates 
vasos, etc., etc. 

M . D E A L B U Q U E R Q U E 
Devidamente auetorisado, fará leilão 

(1o todos os moveis depositados em um 
gramlo u n i i u z e n i á 

RUA I5PISC0PAL N. 17, A 

Sexta - fe i ra 23 Junho 
II 1|L2 HORAS DA MANHÃ 

Constando do grando quantidade do 
camas francesas (para casado o solteiro) 
toilottes, mesas grandes para (iO ta 
lheres, ditas menores, marquozas sim-
ples, colxóes o travesseiros, saccos com 
fnijao. quantidade do latas com massa 
do tomates, mesas pequenas pa.a in-
torvallo, bacias o jarros do p6 de pe-
dra, ariuarios, relógio do par.-do, •-•-
«•a c a m a « l e f e r r o c o m 
f i - o n t ã o , colxfto do crina animal, 
dúzias do cadeiras austriacaf, (que se -
r io vendidas á vontade dos srs. com-
pradores). 

O o m i l o l a u t a s ^ r o s a s t l e 
t o r c i d a s a m e r i c a n i i H , 
I > u z i u s « l o d i t a s I t e l -
(i«is, de diversos tamanhas, gros-
«iiroa c numryot diferentes. 

Chama-so attençfio dos s r j . nego-
ciantes para esta grande factura. 

Há lli CaixOes o todos para serem 
voudidos ao correr do martello. 

M , D 2 A L B U Q U E R Q U E 
B t n n «1o ( i S i r n i o , 1 7 

(TELKBHONM, 116) 
Devidamente auetorisado, fará leilão 

s e m r e s e i ^ i i , d e p r e ç o s . 
Sexla-fe i r^ íá :} do corrente 

d» 4 hora» ila tarde 
á 

Rua da Fundição, 6 A 
A B t i . l t 

li; Caixões rom torcidas avaliados 
em H s < K » < » - > Õ « » t > , 03 (|uuea so-
r5o vendidos ao c o r r e r «I o 
m a r t e l l o e estarão em exposição 
5» feira das JO 1|2 ao meio dia. 

A'ô iflpjBtias hniassorao vendidos os 
seguintes moyeis. 

( J m e l c ^ n i t t c p i u n o m i u 
g n a r d i i v < 5 S t i « l o s « l o « l e -
s a r m a r ; u m a t « > l l o l t e e o m 
p e i l r a , c o m n i o d a e e s p e -
l h o ; c r i a t i o m u d o a l . u i z 
X V ; u m o x c e l l o u t e r o a -
? « - J o o r g A o p a r » » p a n o u . p - . o p a r » » p a i 
i - í V i ^ a , i( i>t « l i t Q p i a n o . . 

S R N T A . F R I U A %) 
A'S 1 no 11 AS DA TARDE 

á Rua da Fundição, 6, A 
PELO LEILOEIRO 

H t d e Albuquerque 

G R A N D E 

LOTERIA DO PARANÁ 
ESTUACÇÃO DA I" SEIUE DA 3" GRANDE LOTERIA 

200:000$ 
I N T E G R A E S 

Única loteria que joga sómente com 50.000 bilhetes e dá 
Integ-raes - 2 0 0 : 0 0 0 ^ - Integraes 

Extracção em 11 de Julho ppoximo 
1 ' n ü a - H O o « l o l i r o s e s e t r o n s f o r i r 

Bilhetes á venda desde já na casa Mascottc, á rua 15 de 
Novembro n. l i A. 
Caixa do correio. 205 Enderlço tclegraphico, SAMPAIO 

A g e n c i a S a m p a i o 
21-8 

Elixir tonico de NOZ DE KOLA de Orlando Rangel 

COMPANHIA M O M I C A , GAZ, AGOA E EXGOTTOS 
EM LIQUIDAÇÃO 

A coramissfto liquldanto abaixo asslgnada, ora vlrtudb do dolibern^ , 
raada em assomblía geral oxtraordinaria, rcalisada om 1 ! do abril n 
passado, chama concorrentes para a acqnlsiçflo do todo o activo u . X ""° 
da mesma companhia pelo praso do 30 dias, a contar desta data Os „ 0 

nentes encontrarão todos os dias, das 11 ás 4 horas da tardo, nó oeci i i i t ' T 
da mesma, á rua Direita, n. 47, um dos membros da commissfto aflm dnn 
todos os oselarocimontos nocessarios, como sejam : morcadorias oxistent ' 
ostado o o valor das raosmas, credores o dovodores o o mais quo necossnri fA° 

As propostas deverão sor feitas em cartas fochadas, as quaos sorlto h ' 
tas no dia li) do julho proxinio futuro, & uma hora da tardo, no oscriutorin H " 
Companhia, podenilò para esso tlm comparecerem todas as pessôas que se i i 
garoni intorossadas. J"1" 

S. Paulo, 11) do junho do 1893. 
Francisco Carneiro. 
Antonio Ferreira Duarte 

2 3 - 4 J . L. d'Oliveira Celestino. 

Moreira, Guimarães & C. 
Commissões e despachos 

CAIXA DO CORREIO, 1 7 4 
Rua 1 5 de Novembro, n. 37 

SANTOS 
1 5 - 0 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

ESTABELECIMENTO DE CAVEIRAS 
ESGEIPTQRIQ: EUA DIREITA, 6, SOBRADO 

Ficam vigorando até ulterior aviso 03 seguintes preços: 
Cal virgem, em saccos de GO kilos 3SG00 

• extinta » » de 100 litros "2S500 
Cayeiras, 22 de maio (le 1893. 

0 engenheiro representante, (áf>) 
F r n n c l a c o F . I I I I I I I O N . 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. PAULO 
TVPOGRAPI i rA , S T Ü R ^ O T Y P Í V , GALVANOPLVSTIGA, PHOTOGHIMIGRAPIIfV 

F a l i r l e a « l e I Í V I - O H 0111 b r a n c o 

S ^ C A ^ I E a H A - Ç M iE FA^TA^Ã-Q 
AUTIOOS UE ESCRIPT0RI0 

D E S E N H O E O B J E C T O S 
PARA PRESENTES 

D E L U X O 

C l R i M R O S I ) E U O n i l J l C l l j l 
COFRES DE FERRO 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 
INCUMUE-SE DE ENCOMMENDAS TANTO DA EUROPA COMO 

DOS ESTA DOS-1' NI DOS DO NOHTE 

e s í : r i p t o r í o c e n t r a l , 
14 — R U A D I R E I T A - 1 4 

T K L K I M I O X K , 7 8 

C A I X A O O c o n n E i o , « « 

« P a u l o 
i i - i i 

issoes e oonia própria 
RQZA, FLORES & COMP. 
EGAM-SE DE DESPACHOS DE CABOTAGEM 

23, lUm 15 de Novembro, 23 
SANTOS i5—5 

PIIODIGIOSO no enfraqueci-
' mento cardíaco, na surmenage, 

nas dyspepsias, nas gastralglas, na 
anemia profunda, nas convales-
cenças difficeis, na depressfto moral, 

na debilidade e em todos os casos em que ia 
quer RESTAURAI! AS FORÇAS. 

TONICO-BECONSTITtJIHTE P08 EXCELLENCIÀ 

Approvado pela lospectoria Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G E R A L : 18, RUA D A A J U D A , RIO D E J A N E I R O 

Era R. Paulo, íi rua Direita n . i , Companhia Paulista liuportudora do 
Drogas. Vcnde-xo om tod:is as pharinacias o drogarias. 50—34 

Ribeirão-Preío 
Vende so uma importante serraria o 

carpintaria a vapor, 110 centro (la ci-
dade. Truta so com os srs. José Ma-
noel Mendes 4 Irmãos, loja do Queima, 
o com o sr. Elpidio (iomes. Informa-: 
çõos em S, Paulo, ladeira fi, Juao 
n . 1 0 , 6 - 2 

FEBRES, MOLÉSTIAS 
13 E 

Gai - ( ( :>n l : i n n r i z <• o u v i d o s 
ESPECIALISTA DR. 

S O - 0 2 5 & Ç - A Z - m ® 
CO.HSUTTOKIO K 11ESIDENCIA 

R U A I M > P A L . 1 C I O , : » 

Consultas do 0 As 10 horas da ma-
11I1A o de I ás 3 horas da tarde. 

3 0 - 3 

CASA 
Vende so uma (lo cons t rução moder 

l)a com grando jardim 110 lado o 12 
opnwodos, tendo '2 jndopcBdentes para 
proüdos, 

Os (lommodoM ífto todos espaçosos e 
o com janellas. 

Para ver o tratar na alameda Barão 
(lo Limeira, n. 83. 5—3 

Eseriptorio 
Alugn so uma cxcclleuto sala, & 

rua 15 do Novembro, 11. 
Dircc.tor-eecretario. 

M íesiias dos Piildip c 
febre» e moléstias de vreanias 

C l l u l i - n d o 

DR. ALENCASTRE REIS 
Consultorio: Rua de S. Bailiu, o i , ao-

Couhiutas do 1 hora As 3. 
Uemencio, ; Largo dt 8 Ouuyanazes, 2 

80 SV 

f.ll\\llli IJIIAII 
I.i(|lii<l:i<.-;'io I b r ç m l i i 

J. A. LAEL 
A u c l o r l ü i u l o p i - l o H H y n -

( I l e O H <1 SI I I I I I H H H « I o 
o x m o . i l o a o i n l i u r g a d o r 
A i i r c i i a i i i i C o u t l n h o o 
c o r o n e l . I o < t ( | u i m B e r -
t o r i o , v e u d o r i í 

Sabbado, M do corrente 
D I A S A N T I l ' l C A D O 

A . O M E I O I ) I A 
RUA DA CONCEIÇÃO, N. 111 
Todos 09 gêneros existentes r,o ar» 

mazem, do fácil fletçrlorftçao, porten 
conto ^ 

M i m m i K i l l i i i a « I o . l u l i o 
V l u n n u & C o m p . 

COMO SEJAM: 
Caixas cora batatas, barricai cora 

baoalhíu, saccos c harricus com lari 
nlia rio trigo, latas com biscoutos, 
quantidade do caixas cora passas, fru 
ctas em calda, saccos com arroz i|e 
liçuapo o Japilo, mulas do tocoa, 
latas com goiiiliadft, dita» oom massas, 
4» (oraato, doces cm latas, sardinhas, 
asoitonas, massas paia sopas, velas 
om caixas, barricas com alpiste, azeito 
era latas, caraarOes. fruetas em con-
servas o ,-nuitos outros artigos do mo-
lhados . 
T m J q | i i i r « l i q u i d a r - u o 

• n e l i i u r l i t n c c 

S; bbado, 21, Sübbado 
O i u m i n i i l l c m l o 

Ao Httjnvífei 

W A ÜA CONCEIÇÃO N. 111 
ARMAZÉM 

Pelo leiloeiro 
*»* < v 

ÁS MÃES DE FAMÍLIA 
So uma familia oxperimonla uma só \o,i 

pacot • d-i Lixivia Phenlx \ m \ m 
a l o p t a r i o emprego dolle em modo abso-
luiaraente detlnitivo. 

Km Paris, era Londres, em Roma ml» 
lia familia dosdo a mais rica atò a mais mo-
desta que nao so acho abundantemente i<«r-
neeida delle, c uma poderosa Companhia 
provft diariamonto uma enorme quantidade. 

A Lixivia Phonix nao tem nada de cora-
mum com as preparações de soda o po-
tassa quo ordinariamente so vendem no cora-

mordo sob esto nome. 
A nossa Lixivia é uma composição do varias substancias, unidas por 

melo do um proco-so racional o nas devidas proporções, do medo quo sendo 
empregada segundo aa instrucçõos que acompanham cada pacote, longo de 
estragar minimamente os tecidos, jiolo contrario conaorva-os melhor, do 
quo cora qualquer outro systema do lavagem. 

So eoinprardes 0111 familia ura pacote do LUieia Phenh-, quo custa ape-
nas I $0»(l róis, Isto vos servirá para uni mez e terei i cconoiuisado talvez 10 
ou 15 ml! róis. 

Experimentai). 
Vendo-se em todos os principaos armazéns do seccis o molhados. 
Tor atacado, 0111 casa Ovidi A Comp. Ladeira do S. Francisco, n. 0. 
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GRANDE 

por A t a c a d o 

BARROSA FILHO & OZORIO 
U D Í C O S Impoitadores doa legi i imos vinhos 

« I o A n t ô n i o fiomcB ( l l i H i l v » B a r r o n a , d o P o r t o 

I). Juliu, Lacrima Cliristi, Beijo de Dama, 
Moscalel Príncipe da Beira. D. Luiz, 1). Fernando 

Dois Diamantes e virgens superiores 

Roa Ma echil M m , 8 — Rua C j í m d'Agü», I , A 
CAIXA POSTAL 301 — 3 , íPA-UIL-Q - TEI EI'HüNE -VJ9 

CASA FILIAL EM SANTOs 
Comraissões, cons ignações e importação 

E 
D e s p a c h o s na Alfandega 

G. -- RUA GENERAL CAMARA -- G 

SANTOS 
10-3 



O COMMI5RCIO D E S. PAULO a 

10, Rua 15 de Novembro Rua 15 de Novembro, 10 

CASA ESPECIAL 
DE 

EM FRENTE Á CASA GENIN 

este 
N 

bem montado estabelecimento. 
10 — RUA 15 DE NOVEMBRO — N. 10 

1 0 - 0 / f LimiTO FONSECA & COMI*. 

Karl falais k Co 
Sacam sobro as seguintes praças : 

Sobre sua casa ma t r i z 
Sobre o Crédit Lyonnais 
Sobre Marcuard ivrauss «Sc Gomp. 
Sobre Anilrè Neutlize & Comp. 

Paris 
T A i u l i . n c S o l ) 1 ' ° 0 C r ó ( l i l E y m n i i s , 
J L i U I l t i l e » London Agency. 

S. Paulo, 1 de j u n h o de 1893. 
2 5 - H 

C O M M 1 S S O E S 
Consignação e Despacho 

S A S Í T O S 

C O S T A & M A C H A D O 
E i t c r i p t o r í o : — Rua 25 do Março n. 0:3 

Endereço tc legraphico—TACHADO Caixa do correio n. 65 

S A f f i T Q - S 
5 0 - 4 6 

L O f ! mm DO mirnu RUA URUGUAYANA, N. 2 3 — Capital Federal 
A 8 ' série da 5 8 ' loteria des te impor tan t í s s imo 

plano será extral i ida, infa l l ive lmente 

Sabbado, 2 4 de junho 
Com 1$ r e c e b e m - s e 13:(H'0(000 por i n t e i ro . 

Com 8<>o rs. re r .ehem-so 2:l(Ki$000 por in te i ro 
Para informações o pagamentos dos p rêmios da s loterias ex t r ab idas , RUA DE S. I1E.NTO, :tl (escriptorio) 

v » " " _ ENDEREÇO T E L E ü R A P I U C O «ALPIIA» 

S & O í P A ^ k O 

CONTOS 
C A I X A P O S T A L N . 1 5 2 

C0GHAC VIEUX CHÊNE 
i H i n e O m p > a g n e 

B O H D E A U X 
Únicos impor t adores 

José de Carvalho & Comp. 

S. PAULO 

E LUMIU 
c . v i c » I » K I > O H I T O > v 

P h a r m a c i a N o r m a l 
M , B o t e l h o & C o m p . 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 5 0 
25 - Í 1 

ALFREDO LYRA 
DESPACHANTE GERAL 

ESCRIPTORIO DE 
COM MISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Caixa Postal, 75 
Io—8 

FOGOS 
S. JOÃO E S. P E D HO 

Loja e Chacara Brasil e China 
Os proprietár ios desto bem conhcoldo o acreditado estabelecimento, t ini 

a honra do comiuunicar a seus numerosos f r r g u c z t s bem .assim ao Íl luítrado 
o respoltavel publico douta Capital, quo roceborom um completo o variado 
sortimento do fogos das prlneipaos fabricas da Europa . 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

1 A, — Rua Florencio de Abreu — 1, A 
Sarafana & C.ia 

4 - 1 

COMMISSOES E CONSIGNAÇÕES 
D o p o x l l o <1« a u u e a r , a r r o z o m a i s ( ? < M i e r « « 

I n c u m b e m - s e de r eemba rque de mercador ias para a 
linha Mogyana. Todas as despezas por conta do comi t -
tente. Pa ra mais faci l i tar , deve vir o frete pago. 

31 — Rua Andrade Neves — 31 
EM FRENTE 'A ' ESTAÇÃO PAULISTA E MOGYANA 

Enderrro telegraphico— VOTTA 15—5 

C A M P I N A S 

200:00Ú$000 

I N T E G R A E S 
Grande Loteria do Paraná 

A 1.» série da 3.' grande loteria 
SER\ EXTRAHIDA EM 

1 1 D E J U L H O P R O X I M O 
Esta impor tan te loter ia joga somente com 5 0 . 0 0 0 b i lhe-

tes, sendo o preço ilo b i lbete inteiro iGSOOO, dividido e m 
centesimos a 800 réis. 

P M 0 DOBRO SE SE TRANSFERIR QUALQUER DESTAS EXTRA» 
Os bilhetes desta impor tan te , a c red i t ada e garan t ida 

loteria a c h a m - s e á venda na casa 

Dolivaes limes & Comp, 
10, RUA DIREITA, 10 

C A I X A DO C0EREIQ, 23 , S , P A U L O 

de discos di m m m m 
Premiados com m a ; s de 70 prêmios de W c l a s s e 

Estes moinhos ailo de extraordinar ia vantagem sobro todos os de outros 
sys temas , o especialmente par» o u.-o de lavradores, para o preparo de fubA 

Sfto mais baratos, o movem mais depressa, necessitando de muito menor 
força motriz do quo os moinhos do pedras, além de out ras muitas vantagens 
que tòm, como a de poder ser entregues, som risco, ao cuidado riu <|uiiltjii>'i 
t raba lhador . 

H a do diversos tamanhos, p a r a moer de S i SO a t q w i i r s do fubá po 
hora . 

A G E N T E S 
W I L L I A M S & BR0AD 

A G E N C I A < : O M M K l t C I A I . 

5 0 — RUA DO COMMERCIO — 5 0 
25—Vl 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
PHENICO GLYCERINADO 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A P I > l l O V . \ l t V 

Pela Iuspectoria Geral de Hygiene 
Este sabonete, i |ue representa o maior esforço 

dasciencia , '. 'i feito grande revolução pela accei -
tai;ão scebeu em todas as partes do mundo 
em t , 3 o i ddo usadu. O considerável numero 
de t>üssoa . que delle leni usado conlirina i s u -
perioridade desla combinarão scienlilica, ;ollo-
cando- > c i l r e os primeiros dos sabonetes inediei-
naes a i ; hoje descobertos pela suioncia nuderna, 
pois faz desapparc:er em poucos dias as 
>I:IIK*IISIH n o r o v l o . 

E i i p I n h o M , 
1 ' u n n o K , 

H i > r < l < i H , 
E n i p i j ( « i i H , 

I l a r t l i r n H , 

F r i i j x v i n n e , i l ! •< ' : • h , 
deixando a pelle agradavelmenle fresca e lisa, 
dando- lhe especial l)ellt:/.a. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 
conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-
dada, fazendo-a espargir o mais flagrante aroma, 
como é mn seguro preservativo de todas as m o -
léstias epide nicas e contagiosas, n o viila da 
acção benoüea «I > ácido plienico |iie entra cm sua 
composição. 

Este sabonete, ipie é considerado hoje orna-
mento indispensaud de todas as toilcttes, dá á 
cutis atlractivos e encantos, fazendo desapparecer 
to Ias as desformidades de ipie é susceptivel a 
pelle. Innumeros attest ulos de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos al l innam sua etlicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo e x -
terno em tinta vermelha a lirina dos «agentes CAR-
VALHO FILHO & GOMP. 

P R E Ç O S : dúzia, 15* : ca ixa de tres, 4ê ; um, ItõOO. 
H E P O S i r O K M H . P A U L O 

C O M P A N H I A P A U L I S T A IMPORTADORA DE DROGAS 
Rua Direita, 1 

< 
00 < 

( J 

n 

o. 
> 
c n 
ii. 

ÚNICA. CASA N E S T E GENERO 
FERRETE & C. 

araoa ao clero que a nossa cas.i tem sanipre paramentos leito» do todas as côre» liso a « bordados a ouro. 

A L 
Alvm de linbo «11» Iliiu rlcu toiliu lurtlulu. ditas «IntpV- t.ulliiu <l« tudo» us tamaabM 

paia nll.tii-i r.tilj e „;III|,I..~, turporuei, suiiíuhilios. aiimioa tiitinilcierglut t-to ele 

a n s n ^ c r a r a s 
Roquetes Unos, tobrepcllzc*. roquetes »imples, d,!...- para acolytoa hatinnt, mureis. Ihch» o barrotes, etc. 

Kaicndan paia a.- de cRreja, falfws. bolliutlnaa de t.,daa a» cúrcs, laaraai, villusa 
p-ega» Iranjai de «-da u d... a di toda* a, ctre* o larraraa dltaa de prata dltaa de ue-o 
etc., ele. 

• C Â H ^ i l L H - D ^ 
Canutilhos dy ouro tino par.£bordar pallietaa, lantejuiilas o cordflos edtreilas de todas a cores e tamanhos. 

• y i f í s i r r & i í i w o a - P A I I A A ^ Í ^ - O ^ 
Ternos .-'Mnpre ricas vestiinontas f.-itas para anjo de procissflo, o que ha de mais lindo: ca-

te» objectos .su encontram em nossa casa. a-.im c •mo todos os pr.;|»aros e enfeites para 

d T ^ X S : : ^ " 1 - " « 

Orliialdrfc tinas para anj<n, pluniu»,..diadema* cravi-Jadua do lindas pi-Jraa aaan sapntlnlioa 
do aeda lueu» do anda de toda, as cores o tumanbo». v.-n. f. it, para vir?-» tliú» hordad»., a 
curo « a prata, de todoa os feilloe aetim bordado n ouro etc 

M S l f A S ^ 
Banquetas du ineta! prateado de !od. 

custodias, relicarios, anibuias Miuriim!••-. < 
tias, ditas de prata pura. ditas de madeira 
arandellas douradas, ditas prateadas d>- I 
' quinos para o H. Haoramento, e opa 

; o- tamanbos ca>«ii-!»c: 
ildeirinlias. v;i.--s pára 
varas para pailios, dit; 
' e ;> luzes: • ampaitih;i 

• innandade.s. 

avtP-M- fiiliccâ riios e «imploii* 
mt ia oleuH caucciias par» lios-

para juizes o irmaml ides, 
pedras de Ara sagrada.- bal-

Jarras douradas c-m emblemas n-h-.osr.s para altai- : t -iros para cortar hóstias e partí-
cula.-. concha» do prata para baptlsmo. ditas de crystal. olho* du vidro para imairuns int nna > tino 
especial para thuribulo- pastilhas aroinatu as s u p - ; r ! . c e r a . .n velas d.- todoa os 
tamanhos. 

Mantos para im i^ens. tani -as p ira "o 
rilhüo para missas eoiemncs. missaes ricio • 
«acras ricas e simples, preparações para m 
requiem. 

alior d >s Passos 
inples com todas i -.. missas novas c.viUas, 

ii-tolas o evangelhos, dito.* d« 

M A l f L / A S U JJ12 M1H& 
Ricos manunes para missa com capas d- madreperola. ditos com capas do volludo, OIÍICIOK da 

Hemana Hautaetn latim e portu^m-z " t.-n miiih.s livros r-üiçi»*.» • .r.t m-ninas senhora* 
qne deixamos de mencionar por rei imp—v.-h muitas obras para san.M « que também uAo 
mencionamos os tituios de cada uma: e«tant'*; para inissaes tapetes superiores para egrejas. 

ÍÍMA'GÍÍE233 
Temos sempre grande quantidade de ima-^-a- de madeira -I ta^l • cartão, pirere, ditas »ie 

massa. etc. 
Tambein nos encarregamos de faaer uueominondas do qualquer ohjei-to ou imagens para as 

priucipaos fabrica- d i Knropa: grande .-.rtim.-nto d santinhos 1 •• -s d.i l- < ditos l.sos, ditos em to-
lhas, estampas ein folhas do todos os tam wihos e de innuai.jras invocar•"<es, redomas de vidro, 
sacrarios e orato: ios. 

Rosários de madeira, ditos de còco. d ' 
todos os tamanhos. 

I • j.' ,<•• ditos d idro, ditos de madreperola da 

• C a Ü-C'l£<"l&r z 
Crucifixos d<-madeira do 1' jrto proprit..-» 

nickel, ditos pequeno» de prata pura. ditos d 
das caixas de volludo. 

idoraçAo da cruz ditos do metal, ditos do 
e madreperola, di'o.« de marfim tino, com lia-

Grande sortimento 
dourado para imageus, 
para o I». K. Bantu. 

Grande snrtíme 
de ditos de metal pi-
nas de prata pa. a ri 

Ricas piaa i a agua b n t oru 
medalhas de prata d«; maitas invocaç* 
Sagrado C de 3 ,ii:a.= de ditas d. 

Quadros para 
para as mesmos, a-

• c - o a o - A ^ 
tortas do prata •(.. porto, doas do m-l .1 

l rica a para o, Imporailoroa do Raplnto Han 

a ^ ^ p a u s i m o a i s 
resjiVn I ;re> de prata pura d. l'on-. para 
o dourado- 11 !' - d-' prat a de ti .Io- os : ut« 

P 1 A 2 
b.-O' i ora t Ias de pollut-ia e voll.ido, dit., 
IS Invocarõea dita.- pratrad •< dius d »u a I 

H. do (' iriti i dit.u i| • d.\i- i 

•Q U A U l í ü ^ 
os r.ein eii i-, lampa 11- | 

d.tna do metal 
inb i bamloir.n 

um crucilixoa, 
ouro puro. do 

•sa ra. em moldit 
eiias do vidro d« • i i- lamj arinas, vidros dj coros 

1<JÍ os tamanhos. 

f a o a a ^ ; 
Temos sempre grande sortimento de paim.ts para 

sa.«. cravos de todas as .-ores. c\prestes para audores. 
os do todüí 
IOS redondos, 

tamanhos; festões do ro» 

A a i f ^ G Í - O o í P A a A M l f L l U ' A a i 
artigos para ri Também temos todos 

res. bordadas a ouro, numerações, botòe 
bandas, divisas, galões, cordões lyras, bai 
ro e conductores de bonds, dragonas, eti 

•>'• •• de todo; os corpos, casimiras de todas ascõ. 
• Ias a.- i;,;a!ulitdfs t.om-M espadas, talina, lladorr?, 

eacam.is, estrellas, bonets para estrada de fer-

c - o a i D c 
Cordões do ouro lino de tola- as Krisíura.-. d.i.is eutiellnoa. ditos do prata llna o cntrpflna. 

d/oa do toda. as . ,r.-s -ura- d,t.,s de s Ia com horla- para almof.das e r|uadro« boria* do 
ouro do todo- o- lamauti .- e ü-iii - m e semiordòes, pa.-sadores para a, mesmas, ditaade sedada 
todi a os tamauli feitios d,t,.s I- dtto. de -elaeouro, ,l,ia- ü.. ,„,,..., paru colinas, r..|,o»telrua a 
allmoladaa etc. lio l.aryo da Se n. I ", 

PREÇOS MUITO EASGAVEIS 
I . I H M » 1» \ S K ' I : S K Ã O I > A I ; I , O 1 0 - 0 

C O Ai 8 "A M i l A. 

Melhoramentos de São Paulo 
PspeS ele Cajfeãi^as 

deposito na r a a B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A 
E s s r i p t o p i o : r u a Di re i ta , 6 - s o b r a d o 

T < ' ! < - [ i l i « í i i < - i i . v : t o 

PAPKL em balas para embrulho 
cartão de diversas côres e qualidades 

• para impressão e para escripta 

Os papeis d a nossa fabrica se m m w l m pelas soas qualidades c p r e ç o s 
(atú o fim do anuo) 

THEATRO S. JOSÉ 

Tournée Judie et sa troupe 
HOJE miHÜ1IU, n HOJE 

5 l RECITA Í)E ÃSSIGNÃTURA 
Primnira o nnioa rcprfsentavao tio colelirn vimlovi l lo cm 3 actoa oiisin.it 

do H. MEIMIAC musica do m.iostro IÍ03KNSTHKI, ' K 

CAMBIO—DEPOSITOS E DESCONTOS—CONTAS COIl-
ItENTES DE MOVIMENTO A PltASO EIXO 

SACAM sobre todas as praças da 
A l l o i i i a u i l w i , A i * n « n l l n a » ; \ t i n t r l < t , O I I 1 K < I -

I - Í J I , O i n i m i i i r e i i , Ü K Y P L O , I I « M | t i a n h < i , I I o E l m i . 
« I n , F r a n c o , G r e c l n , I n ^ I n t o r r a , I t a l l s i , 

K o r u o i ; » , I » o r l i i ( { n l , H o m n i l t u , I I I I H H Í I I , HT-R-
v l n , É u e a u t * S I L L * * » , T I I I - < H I I I I , T u n i » , U r u g u n y , C h i 

IIU o .V;l|klif>. 
Correspondentes no 

Rio d e J a n e i r o , B a h i a , P e r n a m b u c o e 
em todas as pr incipaes villas e cid;ules do 

E S T A D O D E S . PAULO 
AGENTES 

Das companhias de Navegação 

Nivigazi -na Gene*»!e Htiiai;—íFloro d RnbaMin«5—̂ vigízioae 
ítalo-B a-iliaoi 

{12) íTerf. »sst ''o , 

r 
o 

FABRICA 

PARIS 

COM/Jí^ 

14 — Eua Direita — 
25 -7 

TINTAS, VERNIZES, BROCHAS 
Ó l e o s p a r a p i n t u r a 

ABUEÜ ROCHA & C. 
6 — Rua da Boa Vista ~ 6 

(A C I G A R R A ) 
0 papsl de protagonista é desempení iado por 

M m e * 
PEIISONAOENS 

HO-» 

J . Andromítlo—Marietto, Mm«, O. M w ^ d a - M m ^ T i V w - M ^ r V w 

bly—Paysans, paysannoa, eanoliers ct c.inotlòrp«. ' 

J C D I C 1 1 " ^ 0 Mpoctaculo com m celebres O h a n u o n n c U e u p o r Mnio. 

Dlrcc^-fto art ís t ica do maes t ro K 0 8 E N S T E E L 
M-no. Jat l ic 6 sua companhia cmbarcani pa ra a Knropa no dia 3 do ' 

lho, o por osso motivo é limitadíssima a sua demora nesta capi tal . 
I » r « ç « m «—Camarotes do 1» o 2» o rdem, OOÍOOO; ditos de i» ir-» 

poltronas, 10^00: cadoiras, 51000; galerias, l|o0G. ' • 
Os bilhetes acham «o é. vo.ida no escriptorio do l a ivo do línuari* » 

I, até (vá 't h o t a j da tarde, o depois no thea t ro . n o ' n -

i * . H . - O n e H | M M ' t n r u l o « p r i n r l p i n r ã o fim H *to 
c m p o n t o o « m o I n t r t t D n f o p I v c I s a l u d a . < | u o c h o v a 



m 

Aos srs. capitalistas 
Ha sempre bons negócios par» em-

prego do sous oapltaes, no eserlptorlo 
eommoreial do Carvalho & Comp., rua 
da Boa-Viata n. j . eO—29 

SABÃO RUSSO 
Marav i lhosa essencia 

PREPARADA POR 

JAIME PARÀDEDÂ 
apphovada 1'ELA kxma. junta de 1 

HYGIENE PUBLICA DA CAPITAL 
Innutnoros certificados do mcdlcosdis-

tinetos o do pessoas do todo o critci Io 
nttestaiu o proconlsnm o W i i i i í u » 
R U H H O pa ia curar 

Espinhas 
Dores rheumaticas 

J o g o s d e r o d a s 
Vendem-se dous jogi.s do rodas, do 

forro, quo foram do um locomovei, 
com os competentes eixos o lança. 

Cuitas a esta redacyfto com as inl-
elaoa t \ S. I'. 1 0 - 0 

Queimaduras 
Novralgias 
Contusões 
Darthroa 
Empingons 
Pannos 
Caspas 

Dores do cabeça 
Ferimentos 
Surdas 
Chagas 
Rn iras 

l l n i » l » i u - < | 0 - - S d ü a m o i - l k n n l s -
c l i e l>nin pf s o l i i i l f a li r l s C e 

s e l l s c h a f l 

S. PAULO AGENTUR 

O VAPOR 

fcfrupçOes entaneas o mordoduras do 
insectos venenosos, ete. 

A nnlea o a mollior AG tf A DE TOl-
LETTU, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vonde-so em todas as drogarias 
pliarmaclas o lojas do porfnmarlas. 

Capitão 
junho. 

li. IJoge: sahlrA n 28 du 

RIO 
BAHIA 

Affonso Lopes dos Santos 
C<M ESCRIPTORIO COMMERCIAL EM SANTOS 

ENCARREGA-SE ÜK TODO E QUALQUER NEGOCIO 

RUA DE SANTO ANTONIO, N. 11 
m \ DO CORREIO, N. 1 0 1 — M S 1 5 - 4 

A L F A N D E G à 
f. 

M a c e d o C o m p . 
Vendem fazendas por ulacado e a varejo. 

I t e s | m c l i u u i n a j l l l a n d e d » « I o H n i i l o s 
— Rua 15 de Novembro n. IO — 

- C A I X A i » o C O I U I K I O 1 M 4 ~ S A N T O S 
6 0 - 3 0 

COILGGIU 1BND0KC4 
POÇOS DE CALDAS 

E s t r a d a d e f e r r o M o g y a n a 
Tnttrurçâo materna, primaria e secun-

daria para o sexo masculino 
V n n l a s o n s < | u e o f l b r c c c 

Clima saluberriiuo, capaz do robus-
teeer o organismo mais enfraquecido. 
Aliniontaçfto sadia, abundante varia-
da . Edllleio couuuodo, satisfazendo a 
todus as cxigoncias da liyglone o da 
podagogla. Corpo docente idoneo o co-
nbeeido. Educação completa, segundo 
os incultos da pedagogia moderna. Mu 
sou o blbliothcca escolares. 

Enviaiu-so prospoctoa o outros mulos 
do Informação. 60—34 

Attençào 
Casas, terrenos, fazendas o titulos, 

compram-so por conta do terceiros c 
vendem-se 110 cscriptorio eommercial 
do Carvalho & Comp., rua da Boa. 
Vista n a . !10—'20 

N A Y I G À Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 
LISBOA E 

PARA COLHEITA ÜE GAFE' 
Saccos de auiagom grossa ontrnn 

ç ida , com capacidade para 10) litros. 
Aniagom ospocial de um metro o 

eincoonta do largura, própria p a i a | 
lonçóos do apanhar cale. 

Na Fabrica do Tecidos SanfAnna , 
rua Florida, Brnz, S . Paulo. 

J. A. 

ADVOGADOS 
MORAES LEITE 

Pedro Fernando de km 

HAMBURGO 

A V I S O 

Todos estes paquetes lovam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

Os preços do passagens do 3 . a clas-
so para Lisboa, incluindo vinho do 
mesa, rs . I20S000. 

Acceitam-so outra vez passageiros 
do :!> classe para embarcar em San-
tos. 

Para passagens trata-se com 

.1. l l . A C I I 
18—RUA DE S . B K N T O - 1 8 

s . PAULO 12—1 

ADVOGADO 
Àntonio de Anhaia. Mello 

JUIZ D E D I R E I T O E M D I S P O N I B I L I D A D E ; 

RUA DE S . BENTO, í(i A (SOBRADO) 
1 0 - 4 

F L O R I O & R U B A T T I N O 
O VELOZ VAPOlt 

ESfjRIPTÜRAÇÃ0 COMMEKGÍAL 
Pessoa habil i tai» e quo dispOe do al-

gumas horas offoreco-so para fazer pe-
quenas oseriptas. 

Carta a esta rodaeçtto F . B . 

ESCRTPTOllIO 
R I " A DE S. DENTO. 21» A (SOBRADO) 

30—4 

A R M A M DE MOLHADOS 
I A Una Fiarão do It ipeíiniüga f õ A 

Neste novo estabelecimento enron-
tra-so uni variado sortimento de gê-
neros nacionaes e es t rangeiros , a pre 
ços sem competencla. 

Recommonda-se á froguezla um cs 
pocial vinho do mesa recebido dire-

&SSP ° f . Machado. 
1 3 A n r A i n r . Ã o I>F. ITAPETININIU 15 A 

MORRO DO CU V 
I O - 7 (nlt.) 

Livorpojl, Brazil £ River Plato 

Sloamei*'s 

O PAQUETE 

vs ente 
Do ranna pura. roctitlcada, com 

graus o álcool rectlllcado com 00 graus, 
csttt ti vonda na fazenda Pirapitinguy, 
do Carlos Teixeira línglor, em Vtú . 

2o-7 al t . 

AO GAFE' 

sahirá no dia '.'0 do corrente para 

N E W . Y O n U 

tocando no Rio de .Janeiro. 
Esto p.lfineto ó illumluado n luz ele-

ctriea e leiu íuagiiiticas aecommoda-
para passageiros do 1.» o 3." 

classe. 
Pura passagens o mais informações 

com 

F. S. Hampshire & Comp. 

20 | V'ües 

Esperado em SANTOS cm 20 do corrente, sahlrè, depois ila indispensá-
vel demora, para 

GÊNOVA e NÁPOLES 
\GENTES PARA O ESTADO DE S. PAULO 

CAM1LLO CRESTA & C 
- I l I J A I » E S . D E S I T O -

s. PAULO 
6 - 4 (alt.) 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I â N A 

O VAPOR 

S A v r o a 0 - 4 

. Rocommenda-so ao publico esse es-
pecialissimo cafó, torrado omoido no es-
tabelecimento do molhados Ilnos do 

GÍ«»>-F;«">H J M Ü I L U M L O M M « V 
( J n l i i i a s - ã o H 

Rua Direita-Canto rio Yiaduvlo 
S . P A U L O 3 0 - U 2 

AO CAFÉ' V1ADUGT0 
Ninguém compre oaffi s .ni primeiro 

experimentar o café — Viaducto. 
Armazém de molhados Ilnos de 
I Io i - j£<»<- i U i l l i o n i e i i H < & 

G i i l m n r t i c A 
Sua Direita, Canto do Viaducto 

8. PAULO :',0 - 2 1 

M A L A R E A L PORTÜGÜEZA 
O PAQUETE 

Loanda 
I sahiu de Lisbôa 
|doverá chegar a C O A L H O 

M A B C A i : « T n m i - A , p a i , a 

1 iquido e sccco, eiu pó ou em pas- | 
t i lhas imlisrensivül para a fabricação Í 
do queijos : ca la vidro traz a (liro-! com escalas pelo 

a a do corrente o 
Santos até 22. 

demora Sahirá, da indispensável 

A n t u é r p i a 

ccSo para o uso, o a nossa marca íe- j 
tilstrada KstrMn (cm circulo encarna-! 
d o ) MA.IAI.HXES, L U C I U S & C O M P . s n e -
eo^sores de Khinyelhoefer Ic Comp.,\ 
Rio de Janeiro, unidos importadores. 

AVISO.—Esta acreditada marca dei 
coalho do invariável boa qualidade, | 
conformo a cxpcricnela de mais de , 
quinze annos, o d e offeito seguro e I 
vantajoso no uso, eomo prova o gran-1 
de e sempre crescente consumo cm ! 
todos os centros agrícolas do paiz, j 
acha-se á venda em todas as casas 
do interior. (terc. o sext.) 

I t n l i i s i 

o l i l s l i o n 

S l i o <!<« . l a n o l r o 

I » < M * i i m i i l > u c o 

Pa ra cargas e mais informações com 
os agentes em 

s . v x r o s 

Gardaer Haraos & Comp 
RUA 24 DE MAIO, 20 

CITTA digenova 
C o i n m u i u l a n l e n o w i H r o 

Sahlríl do Santos no dia 25 de junho c do Rio do .Janeiro no dia 27 do 
mesmo iiiess, para 

G Ê N O V A 15 N A I > O M » 
Todos os vapores desta companhia stto (Iluminados a luz electriea o 

fazora as viagens mais rapidas o regulares. 
No preço das passagens estti incluido o vinho do mesa. 
Para pussagons o mais informações, t ra ta-se cm S. Pau lo cora 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP 
RUA DO ROSÁRIO N. 1 A 

Em Santos com 

A. F i o r i t a & C o m p . 
HUA DE 1SANTO ANTONIO, 48 

LA LIGURE BRASILIANA 
N A V I G A Z T O N E I T A L I A N A 

O VAPOlt 

julho, 

O o u i m o i i r i n i i t c ( • • K l n n 
Sahirá do S.mtos no dia 30 do junho o do Rio de Jane i ro no dia 2 de 

G Ê N O V A E \ A I * ( » I . E H 
Para passagens o mais informações, trata-se om S. Paniu com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. 1 A 

Em Santos com 

A. Fior i ta & Comp. 
RUA ÜE SANTO ANTONIO, 48 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

Estão convocadas assembléas geraes: 
Do Banco Constructoro Auxiliar do 

Ribeirão Preto, para o dia 24. 
Da Companhia Silo Pnulo-Hotol para 
dia 1." de Julho. 

I t c c o l l i i m e i i t o d e n o t a s 

O Ministério da Fazonda dirigiu,com 
data do 1!) do abril do 1803, a se-
guinte circular : 

Determino nos s rs . delegados fls-
aes do Thesouro Foderal o inspocto 
es dus alfaudegas nos diversos Esta-

dos da líepublleaque, independentemente 
do annuncio para o recolhimento das 
notas do I00$000 da 0.» o das do 
'200)000 da 7." estampa, se jam cilas 
recebidas nossas lepartlçõcs a troco 
do outras dos valores de f>00 ató lUí, 

bem .assim quo remettam á caixa 
do amortisaçllo, alim do scrom per-
mutadas por notas do pequenos va-
lores, as do 20Í00Ü da 7." estampa o 
as do 60Í0C0 a 500ÍÜ00 do qualquer 
ostampa, mesmo quo nfto se achem 
Inutlllsadas, como era praticado pelas 
oxtinetas thesourarias de fazenda*. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e I!o-
oebodorla do Rendas, do 10 a 24 de 
j u n h o : 
Cafó bom l í l U o kilo 
Cafó escolha g8õ't » 

CAMBIO 

S. Paulo, 23 de junho do 1M>:S 

As taxas aíTlxadashontom pólos ban 
cos foram as seguintes: 

poucas trausacçõos do papel bancado 
dovldo ao rotraliimento dos tomado-
re s . 

O morcado esteve pnralysndo, fo-
ehnndo estável. 

O papel particular foi negociado cm 
Santos a 11 d. 

T E L E G R A M M A S 

K I O , ' « . 
Cambio a 11. 

SA.M OS, W . 
C a l é 

E n t r a r a m . . 
E x i s t e m . . . 

2 .007 
Oi.OWl 

saccas 
> I 

Xão consta voadas. ^ 
Cambio 10 778. ^ * 

A Alfandega rendeu, !)7:85r,502(l. 
A Mesa do Rendas, 43:21148252. 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
JUNHO DE 1893 

Scs. cafó 

j o n x nnADsnAw & o. 

P a r a Uotterdam 3 .050 
» New-York 1.000 
» Trlosto 1.300 
» Smyrna ÍOO 
» llavro o Opçflo 1.000 
• Hamburgo 1 .0 0 
> i lavre WH) 
• Antuérpia 1 .000 

I ^ o i i i l o n I t a n U 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
.isboa e P o r t o . . 

New-York 

a 00 d . 
10 3/4 

888 
i .009 

á vista 
líl 1/2 

!I0[I 
1.122 

D12 
445 

4.710 

C o m n i n r c i o o IiuIhbI 
Londres 
Paris 
Hamburgo. . 
Portugal 
italia 

10 5 8 
8118 

1.10!) 

S ) i - i l i - « h R a n U 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Nów-York 

10 5/8 
8Ü8 

1.109 

íu a 8 
m o 

1.114 
450 
012 

10 8/8 
908 

1.119 
910 

4.750 

C . < " . r e » l : i & C . » 

AI.ni UT KUSSNEU. 

» Rotterdam 
» Hamburgo 
• Antueipia; 

KAItT. VAI.AIS íí C. 
• Rotterdam 
> Antuérpia 
» Now-York 
> Trlosto 
» Fiuino 
» Veneza 
> l lavro oOpçfto 
» Hamburgo 

ZEnnF.SNF.il, ItULOW & C. 
» Rotterdam 
» Hamburgo 
» Triesto 
» Antuérpia o Opçi lo . . . 
• llavro 
» Antuérpia 
> Bremon o Opção 
> Now-York 

UOI.W0RTUY, Ef.I.lS & C. 

» Rotterdam 
> Now-York 
» Fiunio 

KAU.MASN, OF.PP & C. 

> Rotterdam 
» Hamburgo 
» N o w - Y o r k . . . 

B. s . CAnao& c . 
» Hamburgo 

AUGUSTO LEUBA & C. 

» Hamburgo . . ' 
» l iavro o Opctto 

OAKUXER, RAMOS & C. 

> Hamburgo 

I I M U I . ILAND & C . 

> Ilnmhurgo 
> Antuérpia 
» Now-York 

nosuack & c. 

. Trlosto 
» Hamburgo 
> Amsterdani 
» l lavro o Opçflo 

E D J 0 U N S T 0 N & C. 

» Hamburgo 
- New-York 

AllUUCKI.E nltOTKIU. 

» Now-York 

S. STOFF11F.OEN & C. 

» Now-York 
» Triesto . . , 

W. DOANE & O. 

» Fiunio 1.000 

GUSTAVO T R INC KS 4 O. 

• Fiunio 500 
PEQUENOS EM11AHCA00HES. 
• Havro e Opça>> 
> Bordeaux 

8AHIDAB 

Para Europa: 

30 
30 

152.047 

Scs. cafó 

Vapor allomllo Pernainhiico.. . 14.259 
Vapor port . Rei de Portugal. 2 .500 
Vapor austríaco Potluce 22.571 
Vapor inglez Atvah 20.648 
Vaporallem&o Amazonas 15.563 
Vapor francos Paranaguá.... 5.390 
Vapor alleinfto Bytaixs 10.H50 
Vapor port. Tungue 500 

91.790 
Pa ra os Estados Unidos: 

Vapor inglez Leibniti 
Vapor allcmíio Capua 
Vapor ingloz Taamytb 

Scs. cafó 

, . 30 .501 
. . 15.711 

14.030 

Londres 10 3/4 10 1 /•> 
Paris — 909 
Hamburgo — 1.122 
Italia (saques).. 905 

» (va les) . . . 915 
Lisboa 0 Porto. 410 
Portugal 411 
llospanha 895 

Os estabelecimentos saeatlores affl-
xarara as tabollas do 10 5 8 0 19 3 4. 

A' tardo, sacaram particularmente 
a 10 13,10 e a 1 7/8, constando 

A . TROMMEL & C. 

» Now-York 
» Triesto 
» Hamburgo 

TBEODOU WILLE & C. 

> Trlosto 
» Antuérpia 
• Amsterdani 
» Hamburgo 

<IOI:TZ IIAYN & c . 

» Triesto 
» Antuérpia 
» Havro 
» Havroe Opçf io . . . 

WOLTJF. & c . 

» Triesto 
> Antuérpia 
• Hamburgo 

1.354 
545 

3 .200 

1.I'00 
3 .500 
8 .000 
4.250 
1 .0 O 

250 
2.00o 
2.000 

1 . 0 0 
e.200 
2.058 
í.ooo 
3.523 

500 
375 

7 .750 

800 
4.7L-2 

500 

500 
1.750 

13.253 

1.000 

1.000 
1.132 

1.100 

500 
1.500 
4 .711 

1.300 
2 .171 

550 
3!>1 

1.000 
750 

15.890 

3 .578 
251 

000 
804 
4 

0 .914 
2 .037 
1.sOs 
4 .799 

1.220 
3.000 
9.000 

850 

1.000 
1.000 
1.122 

00.251 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAroRES ESPERADOS NO RIO 

23 Liverpool o esc., Holbein. 
23 Bordóos o osc., La Plata. 

• 25 Montovhlóo o esc. Santos. 
20 Santos, Cittá di Gênova. 

. 27 Rio da P ra t a JSquaieur. 
(28 Rio da Pra ta . Taniar. 

29 Nova Zelândia, Ruhapehn. 
29 Liverpool o osc. Oalicia. 
30 Nova Zelandia, Tongariro. 
30 Marselha o osc., La France. 
30 Hamburgo o esc. Ceará. 

VArOIlES A SAniR DO ItIO 

23 Rio da Prata, Dordogne. 
24 Nova-York, \Vorsdsienrth. 
24 Santos, Olinda. 
24 Rio da Prata, La Plata. 
21 Nova-York Lasurt. 
20 Nova-Orloans, Olbers. 
27 Mars. e Gênova, Cittá li (Itnova. 
29 Soiilhanipton e esc., Taniar. 
30 Londres, Ruapehú, 
30 Valparaiso (lalicia. 
30 Mars. Uen. Vicento I<%rio. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

21 Ocnova o esc. Vincemo Floria. 
20 Qenova o esc. Remo. 
20 Antuérpia o Lon.l. Taniar. 

VAPORES A SAIll II DE SANTOS 

25 Gênova o Nápoles Cittá di Qenova. 
20 New-York Wordsirmth. 
27 Anlneipia e Lon.l. Tantar. 
30 Gonova o Nápoles Aquila. 

Gonova e Nápoles Remo. 

Foi j lo mulatlnho, 100 litros 20» o 
22$. 

Dito, novo, 24$ o 27$. 
Idem, proío, 100 litros 20$ a 28$. 
Fumo superior, 1 Itllo, 2$300 a 

21700. 
Far inha especial, ÍOO litros, 32$. 
Idem do Santo Amaro, 20Í. 
Idem do 2. ' , 100 litros, 111$. 
ldom do Santa Catharlna, 80 litros 

10$ a 17». 
Far inha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 2Í500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 
Matto, 8000 a 8700. 
Ovos, dúzia, 28. 
Porú, um, 128 a 15$. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kllos 18$ a 198. 

M e r e n d o I t a l i a n o 

Tieços dos gêneros mais procurados 
no nosso mercado o no interior: 

Azeito llno do Lucca, litro, 2$ a 
•.>$200. 

Dito do Gênova, litro, 18000 a 18800. 
Dito em quartola, 240$ a 2008. 
Dito om mola quartola, 110$ a 1508. 
Cordas do linho sortidas, kilo, 1$H00 

a 28200. 
Fernot branca, 30$ a 40$. 
Massas sortidas do Gênova, 118 a 

128. 
Mortadolla em latas do 200 gram-

mas. 11200 a 18300. 
Ditas em lutai do 100 grammas, 

8700 a $800. 
Quoijo Parmezfto ilo 1», kilo, 58 a 

08000. 
Stoeh llsli, kilo, 900 a 18200. 
Vinho Toscano om quartola, 2008 a 

2208. 
Vinho Toscano meia quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, 100$ a 

220$. 
Vinho Barbcra. quartola, 2H08 a 

3108. 
Vinho Chianto em quartola, 220$ a 

2038. 
Vinho Toscano Alloatico, em quar-

tola, 200$ a 220$. 
Vinho Chianto, om frascos, Marche-

se, bocca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 308 a 35$. 

Vinho Chianto, com 24 fiascos 
08$ a 70$. 

Vinho Mo.ieatto espumante, marca 
8 . Branco, 55$ a 008. 

Vermouth E. Martinazzl & Comp. 
22$ a -lõi. 

Vermouth Fratell l Gancia, a 28$ 
328. 

Voriuouth do ou t ras marcas, 21$ a 
228. 

G o n c r o s l ' o p t u j | u e z e s 

Atacado 

Soberanos. 

COTAÇÕES 
Venfl. 

23ÍOOO 
A c ç õ c s 

Coirii 

varejo 
Aiclto doco, litro 28'»00 ft 
AtnoQilu» I8MXI • 
Alplete, kilo 8'DO • 
Alhu3. mula CftiKa 80$l»00 » 
Ualntinli is uaixft 12SW0 » 
.'ilorau. Intn » 
Cebola». c»lx» JOâmiO -
FruclaK cm lalM IS-00 » 
Flíon, I'. kilo» I4SÜ00 » 
MamieUi-ln, latu 1320" • 
Maaaa tomate, libra. » 
Nolua kl'n »»»» -
Pausai um airoba ÍHSOOO • 
HarillnhaK, barril 'JIS.-"! • 
Id.m i>m c*lXM J1SM.K) 

Companhias 

Paulista, Intcg 3208 3008 
ldom com 20 o/0 60$ 601 
Mogyann, 1" omissfto. 250S 210 í 
Idem dn 2" omissfto. 2:lil* 22( 1? 
Contrai Paulista 1008 bOj 
Mochanica í m p o r t . . . 1508 — 

Oosto Agrícola — 

Luz Stoarica 100$ — 

Sul Brasileira — 805 
Cln istoffcl A Stupakoff 80$ — 

1'abril Paulistana 4 '8 
Industriai do S. Paulo . •108 
Serviços Marítimos . . — 10$ 

Bancos : 

Credito Real,cart. hyp. 190$ 185$ 
Com 20 "Io 408 

185$ 

Cart. coram 1908 
Com 20 »/o 40-í _ 
Lavradores — 1018 
Unitto de S. P a u l o . . . Oi'S 4 ( « 
Conini. o Inil 100$ 1508 
Constructor e Agr.... — 70$ 
S. Paulo 110$ — 

L c l r n s liyiuil h< ' c a r i i s 

Banco do C. R e a l . . . . 7(1$ 72$ 
Unifto 0O8 
tnoad. Muiiicip 803 788 

ltlem cm Mlmourn, laia. 
Vinho du Pr.rtn, |»iya.... 
M im virgem pipa 
liem Mosratcl caixa... 
1 if im vo.".la, pijia 
Iilera brauco, pipa.-,.... 
Vinigro, caixa 
i . íu comui. vr.i cnixa,. 
ijoin , Poi lo, regular 

em caixa 
Idem bfira.em caixa 
idem superior,caixa.... 

CílXm . 
S2O$0U0 . 

4ÜJ000 . S.',0<000 < 
4:,ejiHin . I2Í(njii . 
211*000 . 

-I-Siloo . 

titou 
f. Ml) 

3.SJOOO 
IIV wl 
I03UOO 
-1X 4) 
ISfiOO 

I6.)UC0 
Hioo 
MIM) 
'.'ÍKO 

líl̂ HUO 
3- JIMI 

I-Wiié'".» 
íuoêooo 

«HílM̂ I 
Î.Ml̂ lNH, 

ÍU04HUO 
|«;0(X> 
IMjHHl 
2SJ0W) 
6l)|l)ül» 6OJ1KO 

Do Es tado . . 
Geraea 

Apólices 
1.040$ 

• 1:000$ 

l l e l i c i i l i i r c s 

Vlaçfto Paulista. 708 — 

Gêneros para consumo «liarin 

Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguape, sacco, 30$ a 34$. 
Banha Alves, kilo 28 a 283o0. 

«Maristany», 18700, 
«Matarazo*. i$oimi. 

Carno secea do Rio-Grande, 18200. 
Canglca, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, cento, 0$. 

Mcrcu i l» I r a i i c e / 
Az- ite Plagniol, 0:11 litro, dpzia 4(1$ 
428. 
Em 1 ,2 litro. 22* a aS$. 
Agna de Soltz, 158 a 20$. 
Aiuelxas, laias, I8G00 a 2$. 
Bonodlctinos, 828 a 88S. 
Bisconto Loiix Perry, 38 a 38-00. 
Camarões em lutas, dúzia, 218 a 

208. 
Cognac Jnles Robin, 3b4 a 42$. 
Biscuit, 378 a ,198. 
Maria lirlsard, 7."8 a 858. 
Fino Cliampngne, 45$ a 50. 
Cognac Murs.iutl. "!-8 a 4u$. 
Duthiloy, 05$ a 110$. 
Marcas nlu coiihucidas no mo cr.do, 

208 a 30$. 
Cerveja, dúzia, 13$ a 158. 
Chartrcuse, 90$ a 1008. 
Chaiupuguo, Viuva Cliquot, 115$ a 

1258. 
Licor Cac&u, 68$ a 70$ 
Manteiga, kilo, 4$000 a 58. 
Potit-pols, 1$ a 1 $200. 
Rhuni da Jamaica, 158 a 50$. 
Volta», 28$ a 30$. 
Vinho Lormont, 20$ a 248. 
Bordoaux d. m. , 15$ a 20$. 
Voriuouth francoz, 28$ a 30. 

. l u n l a C n m m e r c l a l 
Do couformidado com a rusolnçílo 

desta Junta , em sess lo do 0 do cor-
renle, faz-se publico para conhecimen-
to dos interessados que, PÓ sorfto va-
lidas e ncceitns as traducçõcs feitos 
por intorprotes commerciaes únicos 
competontes para fazerem taes tia-
dlicções ; o stto olles os seguiutes : 

Canuto Thorman, John Bcntley o 
Loon Bergman. 

Secretaria da Jun t a Commoreial do 
Estado de Stto Paulo, 10 de Junho 
do 1893. 

O Secro^r io : 
5—5 J. A. de Andbade . 

Rei dos Ciganos 
POR 

m m LU TERRÁIL 

8E.LU.VR)A PARTE 

O FORTE DE S. JORGE 
\ 3 

Espetei o meti garfo no gui-
aido e comi ousadamente des-
se prato desconhecido. Era es-
quisito ! Por isso foi grande o 
meu espanto, quando vi que o 
pequeno artiihi iro recusava com 
indignação a sua parte des^e 
extraordinário prato. 

Uma codom z, acompaniiada 
de trufas, paiecer-me-ia u-n 
grosseiro pedaço de vacca ao 
pé dessa exceilente iguaria. 

Por isso, vendo o pequeno ar-
tilheiro conservar o seu prato 
vasio, encolhi os liomhros e dis-
Be c o i p i n i g o : 

— tífte r a p a z é e s t ú p i d o ; o 
ainor perturba-lhe a cabeça! 

:) joven soldado deixou a 
m >s:i antes do fim do almoço 
e dou4 homens du tripulação 

conduziram-o para a pòpa do 
navio. 

Comtudo, antes de desappa-
reeer pela grande escotilha, vol-
tou-se e lançou-me um olhar 
tão triste, que me fez estreme-
cer desde a cabeça até aos pés... 
era um adeus, e parecia que me 
dizia: 

—Breve nos veremos 110 ou-
tro mundo. 

Isto é, exclamou o visionário 
irlandez com 11111 sorriso de es-
carneo. tão verdade como mo 
chamo Patrick : julgo, meus 
amigos, que todos estão com 
11111 furioso medo! 

—Continue ! continue ! 
—Então, continuou Patrick, 

comecei a perder o appetite, 
comecei a imaginar mil suppo 
sições asiviticas, mas obrigaram-
me a Jieber e o vinho era ex-
ceilente! Bebi t in to que dalii 
a, pouco estava embriagado e 
os olhos fecharam-se-me contra 
minha vontade. 

O medico, vendo isto, diri-
giu-se ao capitão, porque só 
elles fa lavam; o resto da tri-
pulação, que era muda, fazia 
desapparecer o conteúdo da ter-
rina como uma matilha de cães 
famintos. 

—Este rapaz, disse o doutor, 
tem precisão de descanço; é 
preciso conduzil-o ao seu cama-
rim. 

O capitão fez-me beber uai 
copo de licor dourado, e convi-

dou-ine a seguir um marinhei-
ro que me conduziu á segunda 
coberta e me fez entrar num 
pequeno camarim, onde havia 
uma rêde de lio de aloesguar-
necida de pennas, uma grande 
cadeira de braços e cortinas de 
sèda vermelha. Dir-se-ia o apo-
sento duma princeza a bordo 
dum navio de rei. 

O negro que me tinha con-
duzido era o mesmo que me ti-
nha feito signal de que não 
comprehendia, quando eu lhe 
tinha batido no hombro. 

Fiquei, pois, muito admirado 
quando elle me disse em mui-
to bom inglez : 

— Dei-te se; depois de ter 
dormido algumas horas, tomará 
um banho aromatico. 

E sahiu, fechando < om a cha-
ve a porta do meu camarim. 

Dez minutos depois. 03 vinhos 
espirituosos que eu tinha bebi-
do fizeram-me adormecer pro-
fundamente. 

Quando acordei, o calor do 
dia tinha cabido e a brisa do 
mar agitava brandamente a cor-
tina da minha janelia. 

Dous homens estavam senta-
dos ao pé da minha rede. 

Reconheci nelles o negro qm 
tinha annunciado o banho e o 
medico de bordo. 

O banho estava pronipto, e 
derramava um forte cheiro a 
canella e a noz moscada. 

—Não foi exaetamente para 

tomar um banho que eu aqui 
vim, disse eu conimigo, mas, 
emfim, já que elle está proni-
pto, tomemol-o; e tomei-o. 

Depois que salii do banho, o 
negro, em logar do meu unifor-
me, apresentou-me uma com-
prida túnica de lã branca, um 
cinto de sôda e chinellas de 
couro amarello. 

Vesti-me, deram-me a beber 
um copo dum licor appetitivo 
e subi ao tombadilho. 

O capitão, que passeava á 
pôpa, funiuim» o seu cachimbo 
dirigiu-se para mim e saudou-
me com amenidade. 

—Breve jantaremos, dis as-me 
! elle. 

Grande vontade tinha eu de 
o interrogar, mas nesse mo-
mento chegou-se a elle o pile-
to, que vinha tomar as suas or-
dens para o serviço, e elle fez-
me um signal. com a mão pa-
ra se desculpar de não poder 
conversar commigo. 

Meia hora depois sentamo-
no3 á mesa. O jantar era não 
menos sumptuoso do que o al-
moço e vi apparecer de novo 
a famosa terrina de prata. 

O banho tinha-me aberto o 
appetite ; devorei; comtudo pa-
receu-me que o guisado da ma-
nhã er* de qualidade superior 

'e julgj que uma parte da tri-
pulaçi.o foi da minha opinião, 

(porque surprehendi grande nu-
mero de visagena significativas. 

—O sargento era mais fino, 
disse o capitão ao doutor.^ 

O doutor olhou para mim, 
sorrindo-se; esse olhar e esse 
sorriso, que tiveram o dom de 
desanuviar as frontes dos con-
vivas, não me elucidaram ain-
da. 

Comtudo notei a ausência do 
artilheiro, 

—Onde e3tá cll ; ? perguntei 
ao capitão. 

O capitão soltou uma gran-
de gargalhada c encheu-me o 
copo , a tripulação torcia-se so-
bre os bancos no excesso duma 
inextinguivel hilaridade, mas 
ninguém respondeu á minha 
pergunta. 

A bailadeira [levantava com 
tristeza os olhos para o céu. 

—Oli! oh ! disse eu commi-
go, tudo isto m; começa a pa-
recer muito suspeito 1 

Desde esse momento deixei 
de beber, para conservar a mi-
nha razão; e quando me dei-
taram no copo um licor doura-
do, suspeitando eu que elle en-
cerrava algum n.ucotico, esva 
siei-o destramente debaixo da 
mesa. 

A's d ,'Z hora3 mandou-me o 
eaj itão conduzir ao ir.eu cama 
r i m . 

Bem que eu possuiss1 to In 
a minha presença de espirito, 
julguei dever vacillar um pini-
co ao andar e ouvi o doutor 
que dizia; 

— Está completamente em-
briagado. Será preciso fazel-o 
j e jua r amanhã e só o «prepa-
rar de tarde.--

Estas ultimas palavras lança-
ram em meu espirito as mais 
horríveis |suspeitas. Deitei-me 
com um terror Becreto que as 
palavras do capitão me inspi-
ravam. 

Estava eu deitado na minha 
rede havia uma hora, e não ti-
nha ainda eu fechado 03 olhos 
quando me pareceu que ouvia 
conversar do outro lado do tabi-
que do meu quarto. 

Ao mesmo tempo, um raio 
de luz filtrou atravez de duas 
taboas mal unidas, levantei-me 
semfazer barulho c colleiosolhos 
a uma fenda. Vi o doutor e o 
capitão que passeavam conver-
sando. 

—Decididamente, dizia o ca-
pitão, a bailadeira não teve o 
oihar feliz com esse pepueno 
artilheiro. Era duro como um 
gallo velho. 

Essas palavras gelaram-me 
o sangue nas veias. O doutor 
respondeu : 

—Tem razão, mas tarabem o 
cosinheiro não seguiu o meu 
conselho. 

Deveria mandal-o por de es-
cabeche durante dous dias. 

Dessa vez comprehendi tudo. 
Tinha almoçado um fllete de 
sargento e jantado ura costel-
leti* dc artilheiro l 

O doutor continuou: 
—Mas posso afiançar-lhe que 

esse pequeno soldado da mari-
nha será exceilente. 

Será preciso matai-o pela 
meia noite; mandar-se-á pendu 
rar ao ar no cesto da gavea e 
comel-o-emos amanhã á noite 
com esse molho de substancia 
de que lhe falei. 

Nesse momento o capitão e 
o doutor, que eu só v ia pelas 
costas, voltaram-se, e eu vi-me 
a ponto de cahir do surpreza. 
Eram clica tão brancos como 
vocês e eu. 

A sua cor negra era falsa, e 
sem duvida lavavam ae todas 
as noites. 

Nesse momento também uma 
corrente de ar fresco veiu-me 
oater na fronte banhada em 
suor frio. Tinham se esquecido 
de fechar a portinhola que ser-
via de janelia ao meu camarim. 

Bem comprehendem, conti-
nuou Patrick, que eu não tinha 
tempo a perder. 

Eram onze horas passadas, 
deviam matar-me á meia noite 
pendurar-me depois na gavea e 
comer-me na manhã seguinte. 

Tirei a minha túnica indiana 
vesti os meus calções e deixei-
me cahir no mar. Não fiz ao ca-
hir mais barulho do que uma 
carpa ao mergulhar. Comtudo 
um gageiro que estava de vi-
gia no alto dum mastro, bra-
dou ; 

—Um homeiu ao m a r ! 
Mas um homem que foge de 

ser assado, torna-3e exceilente 
nadador ; depressa me vi era 
terra. 

E eis alii, terminou o sargen-
to Patrick, a historia do brigue 
a qual prova que ae não devera 
acompanhar as bailadeiras que 
se não conhecem. 

E. perguntou ura ingênuo dra-
gão : 

—Julgas, Patrick, que esse 
brigue é o mesmo que raptou 
o capitão Ashburthon ? 

—De certo é 1 e o pobre ca-
pitão a esta hora de certo pas-
sou pela cassarola. 

E emquanto os ouvintes se 
riam da judiciosa observação 
de Patrick, um novo persona-
gem entrou no quarto. 

Os soldados soltaram um gri-
to olhando para o recem-clie-
gado, 

Era eir James que sorria com 
ar proteçtor. 

* VII 

Sir James apenas se viu no 
escaler do «Robert Stuart», ti-
nha dito comsigo: 

—O gracioso capitão do bri-
gue mysterioso aJjandouando-m^p 
numa barca desmastreada, con-
tava de certo que a corrente 
me atiraria sohre os rochedos 
que cercara a ctota. 

(Continúa.) 


